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RESUMO 
 

 
O Sagrado e Profano em Dois Monumentos é um documentário fotográfico que tem 

como prioridade desenvolver uma reflexão teórica, traçando um paralelo entre o sagrado e o 

profano, focalizando suas semelhanças e diferenças, de forma a mostrar o possível 

entrelaçamento do sacro com o profano. O autor que mais contribuiu para o amadurecimento 

deste trabalho foi Rubem Alves, que retrata a religião de forma objetiva e apresentou o mundo 

do sagrado e do profano de forma envolvente. Na área do fotojornalismo, buscamos subsidíos 

com profissionais como Henry Cartier Bresson e Sebastião Salgado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: FOTOJORNALISMO, MONUMENTO, SÃO JOÃO DA BOA 

VISTA, SAGRADO, PROFANO. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O sagrado e o profano em dois monumentos é um documentário fotográfico que visa 

traçar um paralelo entre o virtuoso e o mundano, através de dois monumentos importantes 

para a cidade de São João da Boa Vista/ SP, com foco em suas semelhanças e diferenças. 

O sagrado, aqui definido como a constante busca de uma resposta para os mistérios da 

vida, como uma esperança, é representado pela Catedral de São João Batista. Por meio da fé, 

independentemente de religião ou credo, as pessoas se unem em um único propósito: o de 

encontrar a paz espiritual. 

Não obstante, o profano é a necessidade do ser humano de se desligar da rotina e 

desfrutar das belezas naturais e de outras realidades ao seu redor. Também são importantes os 

aspectos artísticos/ culturais, pelos quais há uma forma marcante de interação entre as pessoas, 

que passam a sentir diferentes emoções e se encontram nesse mundo de encantos e sonhos, 

sempre por meio do dom da vida. O profano, aqui focado sem qualquer conotação pejorativa, 

está representado pelo Theatro Municipal, monumento que reflete a busca humana da alegria, 

do encanto e da magia, para nos distanciar um pouco da realidade árdua, dos problemas, 

aliviar um pouco as mentes cansadas e prepará-las para um novo dia. Mas, é claro, o teatro faz 

parte da cultura, além de emprestar seu palco a representações artísticas, nos deixa menos 

alienados e ainda ajuda na formação de opiniões. “É um teatro que atua, ao mesmo tempo, 

como ciência e como arte. A alienação do homem, não se manifesta como produto da intuição 

artística” . (BRECHT, BERTOLT, s/d). 

 Neste trabalho, o objetivo do paralelo é evidenciar dois monumentos que se localizam 

tão próximos e abrigam temas tão diversos. Ambos de importância para a sociedade e que 

guardam algumas semelhanças. 

A observação é uma constante e faz parte de nossa profissão e considerada nossa 

paixão por esse meio de comunicação, por isso optamos pela modalidade do fotojornalismo. O 

desafio é mostrar a grandeza do assunto abordado, através das imagens, para fazer com que as 

pessoas analisem, interpretem e descubram mistérios e beleza em cada minuto da vida. 

 

A foto jornalística é clara, direta, objetiva e sintetiza os fatos de maneira que 
o leitor possa compreender parcialmente ou não, a notícia que está no jornal. 
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Ela representa um momento único em que o repórter fotográfico de forma 
sintética informa, esclarece ou marca o seu ponto de vista sobre um 
acontecimento. (Digital Photography, 2006, Revista Digital Multimídia - 
CD-ROM.). 
 

Impulsionadas por idéias que surgiam freneticamente em nossas mentes e movidas 

pela ansiedade própria do ser humano, procurávamos algo inovador e que, ao mesmo tempo, 

pudesse ser útil para a sociedade. A única certeza era a de que queríamos um tema por meio 

do qual pudéssemos mostrar, de alguma forma, riquezas de nossa cidade. Foi assim que 

iniciamos a escolha do tema do trabalho. Várias idéias de objeto de estudo surgiram, mas 

alguns temas nos pareciam inadequados por vários motivos. Com isso, surgiu o desespero que 

trouxe lágrimas e até atritos. A sensibilidade aflorava diante de tantos empecilhos. Nos 

sentíamos perdidas, sem sabermos que tema escolher como objeto de estudo.   

Em um desses momentos de crise, em reunião com o coordenador do curso, professor 

Camilo Barbosa, surgiu uma sugestão propícia: fazer um trabalho sobre arquitetura. 

Finalmente, achamos que tínhamos encontrado o tema e ficamos eufóricas. 

 Fizemos uma reunião com a professora orientadora Fátima Ribeiro, que nos ajudou a 

relacionar as principais arquiteturas históricas da cidade. Demos início à pesquisa. Mas, no 

entanto, ainda faltava alguma coisa. O objeto era muito amplo e não conseguíamos fazer o 

recorte ideal. Na verdade, faltava a paixão, algo que nos seduzisse e que, ao mesmo tempo, 

estivesse ao alcance das nossas condições de pesquisa.  

Então, em uma conversa informal com o professor e arquiteto Antonio Carlos Lorette, 

que já havia se colocado à disposição, finalmente encontramos o foco. Ao invés de falarmos 

sobre arquitetura com olhar a vários prédios da cidade, o que nos impediria um 

aprofundamento histórico e da riqueza de cada monumento, a opção foi focar em apenas dois 

deles.  

Os dois monumentos escolhidos são considerados verdadeiras riquezas de nosso 

município e ambos trazem histórias parecidas, de luta e de cooperação de toda a população 

sanjoanense para a sua existência e manutenção. Além disso, são monumentos que 

simbolizam dois temas que fazem parte da vida das pessoas e que, embora diferentes, trazem 

entre si uma interface. Isso nos permitiria fazer um paralelo entre o sagrado e o profano. E se 

definiu o nosso objeto: “ O sagrado e o profano em dois monumentos” .  
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Mostrar, através de fotos a fé, religiosidade e sentimentos sagrados, bem como a 

emoção, a arte e a cultura, é um desafio constante para profissionais do setor. Por isso, neste 

trabalho, consideradas as nossas limitações, nos deixamos guiar pela sensibilidade, 

fundamental a qualquer pesquisa na área. 

O sagrado é algo em que as pessoas acreditam como superior e divino. Ele se 

fundamenta na fé que o ser humano deposita em torno de uma religião, objeto, cerimônias, 

entre outros. E é pela fé que as pessoas encontram apoio, consolo e a esperança de uma vida 

melhor. Isso facilita o convívio em comunidade, pois aprende-se a seguir regras de conduta 

inconscientemente.  

 

O sagrado é fundamental na vida das pessoas porque há necessidade do ser 
humano de ter uma identificação com o sobrenatural. E essa identificação 
naturalmente leva à prática de uma religião então o sagrado, gradativamente 
passa a ser parte da cultura do ser humano, da mesma forma que o profano. 
(SERRANO, ROSA, informação verbal, 2006). 

 

O sagrado será representado neste trabalho, por uma igreja da religião católica, que é 

considerada, em nosso país, a religião predominante. 

 

No primeiro momento essa necessidade vem dentro do processo de 
endoculturação, a família tem uma estrutura e quando ela começa a ensinar 
a educação esse processo de formação da criança, ela vai ensinando todos os 
princípios, os valores e um deles acaba sendo a religião. Então isso é 
inculcado na cabeça da criança desde pequena e a família exerce um papel 
fundamental pra que ela sinta essa necessidade. (SERRANO, ROSA, 
informação verbal, 2006). 
 

 Além disso, o início da maioria das cidades brasileiras é marcado pela construção de 

uma capela.  E em São João da Boa Vista (São João) não foi diferente. Antes mesmo de se 

tornar uma vila, os moradores já haviam construído uma capela em uma região privilegiada, 

que com o passar dos anos e, após uma grande reforma, passou a ser a principal igreja da 

cidade, a Catedral. Além de ser um símbolo do sagrado se localiza próximo ao Theatro 

Municipal, que é o outro monumento que será pesquisado. 

O profano, por definição, inclui tudo que não é sagrado, e será representado aqui pelo 

Theatro Municipal de São João da Boa Vista. Trata-se também de um monumento de grande 

riqueza histórica, que simboliza o profano, por se tratar de um local onde as pessoas se 
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divertem, sonham, se emocionam e aprendem. Ali não está simbolizada e nem representada 

nenhuma crença ou religião. 

 

O profano também é uma necessidade do ser humano. Na verdade o ser 
humano precisa do momento de recreação pra cobrir o stress que a vida 
moderna coloca. Então o profano acaba sendo o paralelo, é o lazer, só que 
como ele não tem a conotação de identificação com o sobrenatural, ele 
chega pra gente na condição de um complemento da vida. Enquanto você 
tem a necessidade do sagrado para se identificar com o sobrenatural, você 
tem necessidade do profano pra poder continuar vivendo para fazer parte da 
sociedade, para estar inserido na cultura. Enfim para viver em comunidade. 
(SERRANO, ROSA, informação verbal, 2006). 
   

 Optamos por analisar esses dois monumentos pela proximidade física de ambos e por 

serem prédios majestosos, que revelam parte da memória de uma cidade e trazem belas 

recordações. 

Importante ressaltar que, acima de tudo, este estudo não tem por objeto a discussão do 

assunto religião. Embora o tema nos sugira, em primeira análise, este aspecto, nosso intuito é 

mostrar o comportamento das pessoas em ambientes sacros e profanos. Ao longo de nossa 

pesquisa, identificamos momentos em que o profano e o sacro se fundiam, como uma troca 

natural e espontânea, imposta pela vida. “O sagrado e o profano estão ligados ao homem, 

porque o homem é profano, o homem é religioso, o homem é espiritual, então não tem como 

viver sem isso” . (CANELA, CLAUDEMIR, informação verbal, 2006). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

Produzir um trabalho de fotojornalismo nos possibilita crescimento profissional e 

acadêmico muito enriquecedor. Sobretudo, pudemos desenvolver a arte da fotografia com 

maior dedicação e desvendar alguns dos mistérios que percorrem o sagrado e o profano, temas 

que nos envolvem com magia e encanto.   

A produção de um trabalho fotográfico exige empenho e dedicação, além, claro, da 

sensibilidade, que deve ser nossa companheira constante. Gostamos de desafios, e esse 

trabalho, que é realmente fascinante, nos deixou mais detalhistas e observadoras.  

O livro O Sagrado e o Profano em dois Monumentos, fruto deste trabalho acadêmico, 

permitiu-nos por em prática nosso senso de observação e pretende fazer com que as pessoas 

reflitam sobre temas fundamentais da vida.  Abordar este tipo de tema faz com que as pessoas 

encontrem respostas perdidas no inconsciente e comecem a questionar a importância e as 

semelhanças entre o sagrado e o profano. O sagrado leva à reflexão sobre quem somos, nossos 

valores, nossas crenças e sobre a vida.  

 

O sagrado é um conhecimento não racional, é um conhecimento baseado na 
fé, na intuição e até no dogma. No momento em que se tira do sagrado, o 
culto, o ritual, o símbolo e traz o ritual profano para dentro do culto 
religioso, você pode estar caminhando em outro sentido, ou seja, trazendo 
significados profanos para dentro da igreja, numa simbiose de grandes 
transformações. (MARCONDES, MARIA CÉLIA, informação verbal, 
2006). 

 

Já o profano permite a fuga temporária dos problemas particulares através da arte, da 

cultura, da música, ou até mesmo de um passeio. Essa válvula de escape faz com que as 

pessoas, na hora de voltarem para a rotina, tenham maior sensibilidade e clareza para 

resolverem problemas e prosseguirem suas vidas. Estes dois temas têm grande importância, 

pois levam ao equilíbrio, à reestruturação do “Eu” . Talvez sirvam como uma pausa para 

respiração profunda e, então, prosseguir nos labirintos da vida.  



                                                                                                                                                                              

 

14
 
 

A importância do sagrado na sociedade foi objeto de estudo do sociólogo Émile 

Durkheim1, que constituiu em outra fonte para nossa pesquisa sobre aspectos do sacro e do 

profano. Racionalista e pai do positivismo, Durkheim considerava a religião o centro da 

sociedade, apesar de abominá-la, porque o sagrado não se explica racionalmente, apesar de a 

religião ditar normas e regras para se viver em sociedade. Ele acreditava em uma igreja laica, 

não sagrada, em que as pessoas agiriam de uma maneira correta, não por medo do inferno ou 

temendo possíveis castigos numa outra vida. Agiriam corretamente porque racionalmente 

saberiam que é importante seguir certas regras em uma sociedade. Aliás, é inviável uma 

sociedade sem regras, o que levaria as pessoas a agirem de acordo, apenas, com a cultura em 

que estivessem inseridas. 

 

 A certeza de Durkheim de que a religião era o centro da sociedade era tão 
grande que ele não podia imaginar uma sociedade totalmente profana e 
secularizada. Onde estiver a sociedade ali estarão os deuses e as 
experiências sagradas. E chegou mesmo a afirmar que existe algo de eterno 
na religião que está destinado a sobreviver a todos os símbolos particulares 
nos quais o pensamento religioso sucessivamente se envolveu. (ALVES, 
RUBEM, 1999, p. 66). 
 

A fotografia é uma arte que fascina e envolve intensamente, pois dispensa palavras. As 

imagens falam por si, de modo que nos toca a alma, nos prende e faz com que contemplemos 

as riquezas da vida através da imagem. O entrelaçamento do sagrado e do profano com a 

imagem fotográfica, entretanto, constitui outro desafio.    

 A busca de bibliografia específica sobre o tema é um dos desafios dos pesquisadores 

da área. Nossas buscas neste sentido apresentaram resultados limitados. Já com relação à 

Catedral e ao Theatro as buscas foram mais bem sucedidas e permitiram a obtenção de todos 

os dados referentes aos dois monumentos. Dados necessários a esta pesquisa.  E para suprir a 

lacuna bibliográfica, nos valemos de entrevistas com especialistas na área. 

  Maria Célia Marcondes, uma das entrevistadas neste estudo, traça a diferença e mostra 

a importância do sagrado e do profano em nossas vidas. 
                                                 
1 Émile Durkheim é considerado um dos pais da sociologia moderna, foi o fundador da escola francesa de 
sociologia, posterior a Marx, que combinava a pesquisa empírica com a teoria sociológica. É reconhecido 
amplamente como um dos melhores teóricos do conceito da coerção social. 
Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89mile_Durkheim. Acesso em 20 agosto de 2006. 
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(...) considero o ritual muito importante. Há uma tendência, na atualidade, 
de manter os cultos apenas no seu aspecto mais essencial, o mais objetivo 
possível. Considero que o sagrado não necessita desta objetividade, pois ela 
não é tão importante, não é necessária. (MARCONDES, MARIA CÉLIA, 
informação verbal, 2006). 
 

 A questão da imagem, da fotografia, foi o assunto da entrevista realizada com Alfredo 

Nagib Filho, conhecido pelo nome artístico de Fritz. Além de fotógrafo reconhecido na 

cidade, Fritz também é um estudioso de fotojornalismo.  

 
O fotojornalismo também teve um centro de idéias importante na França, 
principalmente em Paris. Um dos maiores fotógrafos da história da 
fotografia mundial, que pode ser definido como fotojornalista, foi Henry 
Cartier Bresson” . (NAGIB, ALFREDO, informação verbal, 2006). 

 

Henri Cartier Bresson2 é o precursor do fotojornalismo, que junto com três amigos 

fundou em 1947 a Agência Magnum em Paris, uma cooperativa internacional de fotógrafos. 

Um brasileiro de renome, Sebastião Salgado3, foi membro desta agência de 1979 a 1994. 

Salgado, que se dedica a trabalhos de fotojornalismo no mundo todo, passa muito tempo 

envolvido com o ser humano em várias situações, com isso entende melhor o sofrimento e a 

força das pessoas, conseguindo que suas fotos transmitam uma qualidade espiritual, tornando-

se uma arte. De sua arte e história profissional, abstraímos a importância da sensibilidade para 

o fotojornalismo. Dessa forma, sentimos como fundamental a este trabalho acadêmico, 

citações do mestre da fotografia, Henry Cartier Bresson. 

 
Fotografar é prender a respiração enquanto todas as suas faculdades se 
concentram em capturar a realidade fugaz; então fazer uma foto transforma-
se em momento de grande prazer físico e intelectual. Fotografar é identificar 
um acontecimento e no mesmo instante, e na fração de um segundo, 
organizar rigorosamente as formas que você vê para expressar e dar sentido 
ao acontecimento. (BRESSON, HENRY CARTIER, s/d). 
 

                                                 
2 Henri Cartier Bresson é artista de vanguarda, lírico, pintor, desenhista, literato, fotojornalista. Faz poesia 
através da câmera fotográfica. Ele é reconhecido pela graça e leveza na hora de fotografar, suas imagens não 
conhecem limites. Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Henri_Cartier_Bresson. Acesso em 12 jul. 2006. 
 
3 Sebastião Salgado é fotógrafo conhecido internacionalmente recebeu diversos prêmios importantes de 
fotografia do mundo como reconhecimento por seu trabalho. Em 1994 fundou sua própria agência de notícias, a 
Imagens da Amazônia, que representa o fotógrafo e seu trabalho. 
 Disponível em http://www.studium.iar.unicamp.br/19/01.html?studium=index.html. Acesso em 12 jul. 2006. 
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Sebastião Salgado também é fotógrafo de expressividade, motivo pelo qual é citado 

neste estudo. Brasileiro, reconhecido internacionalmente, Salgado fez parte da Agência 

Magnum, onde chegou à presidência. Através de suas fotos, ele mostra uma sensibilidade 

aflorada por meio da qual registra a beleza de imagens que transcendem o padrão do 

fotojornalismo. Sua abordagem documental contém uma riqueza imaginária, ou seja, torna 

visível o invisível. Suas obras procuram registrar a eternidade do momento e sua 

profundidade.   

 

Você fotografa com tudo o que você é. Venho de um país subdesenvolvido, 
onde os problemas sociais são muito intensos. E assim, torna-se inevitável 
que as minhas fotos reflitam isso... creio que exista uma forma latino 
americana de se ver o mundo. É algo que não se pode ensinar, porque 
simplesmente faz parte de você. (SALGADO, SEBASTIÃO, s/d). 
 

            Através de depoimentos dos nossos entrevistados constatamos que a fé é algo 

inconsciente e faz com que tenhamos força para enfrentar o dia-a-dia. É possível citar 

situações em que as pessoas, tocadas por uma força maior, se deixam encantar pela fé e, em 

um momento de reclusão, agradecem pelo dom da vida e as riquezas deste mundo. “Uma 

coisa que eu aprendi na Renovação e que me ajudou muito é a oração espontânea, sem 

preocupação com fórmulas, mas o que sai do coração. Com os olhos fechados, o que sai do 

coração é a melhor oração...” . (VALLIM, MARIA HELENA, informação verbal, 2006). 

           Esse trabalho mostrou que o sagrado e o profano estão na essência do ser humano. As 

pessoas, mesmo sem a intenção de se envolverem com o tema em questão, acabam levadas a 

situações de fé e entusiasmo.   
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3 A CIDADE DE SÃO JOÃO 

 

I lustração 1 – Foto do crepúsculo de São João da Boa Vista 

 

 

 

 A cidade de São João da Boa Vista não fugiu à regra: se formou da mesma forma que 

tantas outras cidades brasileiras. Localizada numa região que se caracteriza pela riqueza 

natural, com uma paisagem privilegiada e terra boa, propícia ao cultivo e à criação animal, 

surgiu graças à aglomeração de pessoas nas redondezas e a formação de um povoado. 

De acordo com a história relatada no livro de Jonathas Mattos Junior, o padre João 

José Vieira Ramalho era proprietário destas terras, que na época faziam parte da cidade de 

Mogi Mirim. Ele se viu atraído pela beleza da região e resolveu construir aqui uma nova 

fazenda. Sua paixão pela terra começou a atrair amigos e conhecidos, levando-os a se 

estabelecerem nesta área.  

Mas foram três mineiros de Itajubá que arrancharam aqui e fundaram a cidade de São 

João da Boa Vista, no dia 24 de junho de 1824. Como era véspera do dia dedicado a São João 

Batista, Inácio Cândido, Francisco Cândido e Antônio Manoel de Oliveira, conhecido como 

Antônio Machado, resolveram que o nome da cidade seria São João. O complemento “Boa 

Vista”  foi agregado pelo motivo do povoado ter nascido junto à Fazenda Boa Vista, de 

propriedade do padre Ramalho. Naquela ocasião ocorreu aqui a primeira missa.  
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I lustração 2 – Foto da cidade ao entardecer 

 

 

 

O Departamento de Cultura de São João disponibiliza o Inventário Turístico – 2006 

elaborado pela turismóloga Michelle de Stefano Sabino, que contém as seguintes informações 

do município: 

Fundação: 24 de junho de 1821 

Feriado Municipal: 24 de junho 

Padroeiro: São João Batista 

Área Territorial: 516Km2 

Localização: encosta ocidental da Serra da Mantiqueira (Zona Fisiográfica Cristalina no 

Norte) 

Posição geográfica da sede municipal: Latitude Sul: 21 58’00”  - Longitude: W.GR: 46 48’00”  

- Altitude: 767m  

Clima: temperatura anual (média) 22ë 

Hidrografia: Rio Jaguari- Mirim, Córrego São João, Rio da Prata. 

Distância dos grandes centros: Ribeirão Preto 180 Km, Belo Horizonte 600 Km, Rio de 

Janeiro 620 Km, São Paulo 220 Km, Campinas 113 Km, Curitiba 650 Km. 

População: (IBGE - População estimada em 01-07-2005) 82.549 habitantes 

Casas: 19.138 habitações 

Indústria: 332 

Pontos comerciais: 1499 

Prestadores de serviços: 1602 

Atividades (diversificadas): agricultura, pecuária, indústria e comércio. 
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Rodovias de Acesso: SP 342 e SP 344 

A cidade tem diversos atrativos culturais, como o Museu Histórico e Pedagógico “Dr. 

Armando de Salles Oliveira” , o Museu de Arte Sacra da Diocese, o Paço Municipal, o prédio 

do Senac, a sede social do Palmeiras Futebol Clube; o Palácio Episcopal; a Escola Estadual 

“Cel. Joaquim José” , patrimônio tombado pelo Condephat, e os dois monumentos que 

constituem o objeto deste estudo – a Igreja Catedral São João Batista e o Theatro Municipal, 

edifício restaurado e tombado pelo Condephat. 

 

 

3.1 A CATEDRAL 

 

I lustração 3 – Foto da torre da Catedral São João Batista 

 

 

 

Antônio Machado, para cumprir uma promessa de sua esposa, doou o terreno para 

construção de uma capela e, junto com o padre Ramalho, devoto de São João Batista, deu 

início à obra. Em 1832, estava concluída a igreja de São João Batista.   

 A igreja, que foi feita com materiais precários, sofreu várias reformas, mas, com o 

passar dos anos e o crescimento populacional da cidade, o santuário já não comportava o 

número de fiéis. Então, em 1848 o padre Ramalho solicitou a substituição da capela, no 

mesmo local. Nela se realizava, todos os anos, no dia 24 de junho, em louvor ao padroeiro da 

cidade, a celebração de uma missa solene.  

 Com o passar dos anos a capela São João Batista passou a ser a Igreja Matriz. “Muita 

gente vem à Catedral por tradição. Aqui no centro não mora ninguém, é comércio. E muitos 
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que moram aqui não freqüentam igreja.Vem o pessoal de fora na missa de domingo que fica 

lotadinha” . (COELHO, DENIZAR, informação verbal, 2006). 

 
 

3.1.1 Inauguração 

 

 Localizada no coração da cidade, a Catedral foi inaugurada no dia 26 de junho de 

1853. A inauguração da igreja, que seria um motivo de grande alegria para os fiéis, tornou-se 

um momento de dor para a comunidade. Na cerimônia, o padre João Ramalho subiu ao altar e 

iniciou a celebração. Não chegou a concluir o ritual, pois não se sentiu bem; tentou se 

sustentar de pé no altar, mas caiu lentamente e faleceu. 

 
 
3.1.2 A evolução 

 

 Antes de a industrialização impor o seu ritmo acelerado e incluir na agenda diária das 

pessoas muitas e novas atividades, havia mais tempo para dedicar ao sagrado. As missas 

chegavam a constituir compromissos sociais. A necessidade de lazer e diversão ficava oculta e 

as pessoas supriam essa necessidade, na maioria das vezes, nas festas religiosas, que a própria 

igreja promovia. As pessoas sempre tiveram (e ainda têm) a necessidade de rezar, sorrir, 

conversar, ver os amigos, e fazer coisas que lhe dão prazer como a música, a arte e o 

divertimento, ou seja, viver da melhor forma possível. 

 A música e uso de instrumentos eram consideradas manifestações populares profanas e 

não eram aceitos dentro da igreja, mas aos poucos foram sendo introduzidas nos templos. 

Assim, surgiram as primeiras “missas cantadas”  e neste ritmo assimilação da cultura, a Igreja  

São João Batista teve, em 1903, a formação de seu primeiro coro de cantoras. 

 

As pessoas se agrupam mais por amizade do que por fidelidade à fé mesmo. 
[...] a renovação carismática, por exemplo, tem aqueles grupos de oração. 
Canta e pula e também, assim, aceita na liturgia os instrumentos que o povo 
já usa. Por exemplo, a Igreja Católica sempre usou órgão e músicas 
clássicas, finas. Hoje tem violão na missa. Canta e pula e bate os braços e 
levanta os braços. Quer dizer é uma aceitação da expressão popular dentro 
da liturgia, para ver se arrebanha o pessoal, para não perder adeptos. 
(COELHO, DENIZAR, informação verbal, 2006). 
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3.1.3 Grandes eventos 

 

 A igreja promovia, a princípio, eventos que supriam à necessidade do ser humano no 

aspecto profano. Para isso, realizava as festas religiosas. Entre as mais conhecidas e esperadas 

estavam a festa do padroeiro da cidade São João Batista, a festa do Divino Espírito Santo e a 

festa de São Sebastião. A festa de São João era comemorada todos os anos no dia 24 de junho, 

na Igreja São João Batista, onde havia a celebração de uma missa solene. Toda a população 

participava, vindo em suas bonitas carroças e desfilando suas roupas mais elegantes. 

 As festas eram promovidas pelos fazendeiros e benfeitores da Igreja Católica que 

planejavam e distribuíam as tarefas. No evento havia barracas, leilões apresentações de palco 

e sorteios que se encerravam com uma procissão. “Não havia lazer antigamente e as pessoas 

encontravam uma forma de lazer nas festas dos santos. Através da religião. Elas misturavam o 

sagrado com o profano” . (SERRANO, ROSA HELENA, informação verbal, 2006). 

 A igreja era o único meio onde as pessoas encontravam a fé e o entretenimento, mas o 

objetivo da festa era o meio de comunhão dos devotos e não a diversão do povo. Desta forma, 

com o passar do tempo, às pessoas foram descobrindo outras formas de satisfação e passaram 

a buscar novos meios de se divertir.  “Com a evolução as pessoas passam a sentir necessidade 

de mudanças, de um tempo para o lazer, a cultura e a diversão” . (LORETTE, ANTONIO 

CARLOS, informação verbal, 2006). 

Foi na época do império que a população sanjoanense conquistou seu primeiro local 

para recreação. Em 1883, a cidade ganhou o Teatro Apolo, um local dedicado à reunião de 

pessoas e ao lazer. 

 
 
3.1.4 A Nova Igreja 

 

 No ano de 1887, o padre José Valeriano de Souza e a Câmara Municipal resolveram 

dar início à obra de uma nova igreja que substituiria a capela, posto que esta se encontrava em 

condições precárias. Mas a falta de verba pública levou os membros da igreja a fazerem uma 

campanha, na qual saiam pelas ruas solicitando donativos em prol da construção da igreja. Só 

em 1888 conseguiram a verba da Câmara Municipal e do Governo Provincial. 
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Em 1889 resolveram reconstruir a Igreja que já tinha uma verba para isso. 
Usaram alvenaria de tijolos, fundação de pedra, madeiras serradas em 
serrarias, telhas pré-fabricadas. O relógio eles foram buscar na Alemanha. 
Então foi realizada uma campanha para demolir a igreja toda, e construir 
uma três vezes maior. (LORETTE, ANTONIO CARLOS, informação 
verbal, 2006). 
 

  Depois de três anos a cidade ganhou uma grande e nova igreja, graças à disposição e 

dedicação de sua população, pois, a princípio, não havia dinheiro para a execução do projeto 

de Carlos Martins. O estilo de arquitetura da construção não pode ser definido, conforme 

Mattos Junior4. Na época os construtores não tinham formação específica, valiam-se de seu 

dom no exercício da profissão e tinham como objetivo levantar edificações que pudessem 

permanecer em pé por um longo tempo. O resultado foi uma miscelânea de estilos. 

 
 
3.1.5 A Restauração 
 

 O engenheiro João Batista Merlin, em 1986, resolveu analisar as estruturas da 

edificação e constatou problemas, principalmente nas colunas5, que colocavam o prédio em 

risco, exigindo reforços em toda a fundação, inclusive as torres foram reforçadas com 

estrutura metálica. Durante as vistorias do prédio Merlin encontrou várias imagens e outros 

objetos sacros de valor histórico e estimativo. Essa descoberta deu a ele a idéia de montar o 

Museu de Arte Sacra, resgatando as relíquias da cidade e do monumento.  

 João Batista Merlin sugeriu a restauração completa do patrimônio. Ele se dedicou, 

planejou, acompanhou e colaborou de várias formas para a execução do projeto, mas, devido a 

uma enfermidade, não pôde ver a obra concluída. “Merlin retirou todas as colunas e as fez de 

concreto e com fundação” . (MARCONDES, JOSÉ, informação verbal, 2006). 

 Com a restauração, a igreja tomou novas proporções, ganhando a cripta, galeria 

subterrânea onde estão sepultados padres que marcaram a história sacra de nossa cidade e 

possui um espaço onde são realizadas exposições aos fiéis. “A Catedral era pequena e foi 

sendo ampliada de acordo com o crescimento da cidade” . (LORETTE, ANTONIO CARLOS, 

informação verbal, 2006). 

                                                 
4 MATTOS Jr; Jonathas. A Catedral de São João da Boa Vista. p.55. 
5 As colunas originais eram de madeira (jequitibá), revestidas com tijolos, não tinham fundação. 
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 No decorrer das obras de restauração, foram encontrados restos da primeira capela 

construída pelo padre Ramalho, ossadas de pessoas que foram enterradas dentro da igreja, 

porque antigamente eram vendidos esses espaços para o sepultamento dentro da igreja, pois 

havia a crendice que dependendo do lugar que as pessoas fossem sepultadas elas estariam 

mais próximas de Deus. Por isso, pagavam para ser enterradas dentro do terreno da igreja e 

quanto mais próximo do altar era mais caro, pois assim ficariam mais próximos de Deus. 

 Em 1989 a obra necessitava de mais verba, os recursos da Paróquia São João Batista e 

da Gráfica A Cidade de São João já não seriam mais suficientes e foi solicitado o apoio 

financeiro da população. Consciente da importância do monumento para a cidade foi realizada 

uma campanha de arrecadação de fundos para a restauração. 

 Em 8 de março de 1991, a igreja Catedral São João Batista foi tombada pelo Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico – CONDEPHAT, graças ao empenho 

de João Batista Merlin.  

 No mesmo ano o projeto passou por dificuldades e o ritmo das obras foi reduzido. 

Registraram-se fatos como: aposentadoria por idade avançada do Bispo D. Tomás Vaquero, o 

falecimento de Dona Noêmia Jahnel Rehder e de João Batista Merlin, que durante cinco anos 

se dedicou para a realização deste projeto. 

 Depois do término da obra, a igreja recebeu uma pintura simples, sem detalhes, que 

neste ano de 2006 está sendo resgatada pelo pintor Marco Antonio Fernandes Fialho, com a 

supervisão de Antônio Carlos Lorette.  

           Toda a pintura da igreja é rica em símbolos, todas as imagens têm um significado e um 

contexto dentro da história, é preciso cuidado especial na hora da pintura para que ela 

transmita toda a simbologia. (FIALHO, MARCO ANTONIO, informação verbal, 2006). 
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3.3 O THEATRO  

 

 

 

Em 1911 iniciou-se a história do Theatro Municipal. Neste ano, jovens sanjoanenses 

retornavam da Europa e dos Estados Unidos, trazendo para a cidade algumas práticas desses 

países onde a arte era valorizada e divulgada intensamente. 

Os jovens intuíam que São João poderia, com a construção de um espaço, ser solo 

fértil para manifestações culturais e artísticas. Era uma maneira de iniciar práticas européias e 

norte-americanas. Procuraram uma construtora em São Paulo especializada na montagem de 

casas de diversões no interior do Estado.                                                                                                                                                                                             

Ainda em 1911, no dia 15 de setembro, o vereador Joaquim Lourenço de Oliveira 

propôs a isenção de impostos por dez anos para quem construísse um teatro na cidade. A 

proposta foi aprovada pela Câmara de Vereadores em 15 de abril de 1912. 

Um ano depois, em 24 de fevereiro de 1913, surgiu a Sociedade Anônima Companhia 

Teatral Sanjoanense, com 113 acionistas, que representavam um total de 667 ações. A 

primeira diretoria eleita da Companhia teve como presidente o Tenente Coronel Joaquim 

Cândido de Oliveira. 

Misael Tavares doou um terreno para a Companhia Teatral, na antiga rua das 

lavadeiras, atual rua Oscar Janson. Posteriormente, este terreno foi trocado pela área onde hoje 

se encontra o Theatro, na região central da cidade, atrás da Catedral. 
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3.3.1 Projeto 

 

Em maio de 1913, o projeto do teatro foi apresentado pelo arquiteto J. Pucci, que já 

havia construído o Teatro de São Paulo. Na planta, uma área de 1.130 m², tendo frente 22,6m 

e 50m de fundo, com uma platéia para 480 cadeiras de 1ª e 2ª classe, 22 frisas e 30 camarotes. 

No alto, uma galeria para 500 pessoas. O palco cênico, mais elevado do que o corpo principal, 

com 22,60m de largura e 16m de fundo, com 11 camarins para artistas e cabine para aparelhos 

elétricos. O arco do proscênio foi projetado com 11 metros de abertura e 8 metros de largura. 

Com um pano de boca que sobe por inteiro e movido por aparelhos especiais - os mais 

modernos da época - foi reservado um espaço para a orquestra com 30 lugares para os 

músicos. O projeto previa duas passagens laterais de 4,15 metros. Na parte superior, um salão 

nobre, com um bar para 50 mesas, e também um bar inferior, com direito a bilheteria, sala de 

administração e toalete para senhoras. “O Theatro era monumental para uma cidade pequena, 

para a época, para a população que vivia na cidade, era maior que o teatro de Campinas” . 

(LORETTE, ANTONIO CARLOS, informação verbal, 2006).  

No dia 13 de maio de 1913 o projeto foi aprovado e, na frente do terreno, foi assentada 

a pedra fundamental; do lado direito e na base da primeira coluna de ferro, foram colocados 

documentos e moedas da época. A cerimônia foi registrada pelo fotógrafo Mazzoti e marcada 

pelo discurso de Antônio Cândido de Oliveira. 

Para a construção do prédio foi necessário importar da Europa toda estrutura metálica, 

que compreendia a sustentação dos mezaninos, as tesouras do telhado, pilares aparentes, etc. 

Estes foram pré-fabricados, numerados na Bélgica e montados aqui. A fiscalização e a 

execução da obra ficaram a cargo do construtor Antonio Lansac. Para o término das obras, em 

1913 foi levantado um empréstimo entre os acionistas de 90% do capital social.  

 
 

3.3.2 Inauguração 

 

Em cerimônia de gala, no dia 08 de novembro de 1914, foi inaugurado o Theatro 

Municipal e apresentada a primeira peça: “Uma Causa Célebre” , da Companhia Santos Silva. 
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Todas as personalidades presentes enfatizaram, em seus discursos, a beleza do Theatro e o 

classificaram como o maior e melhor de todo o interior de São Paulo.  

3.3.3 Grandes espetáculos 

  

Finalmente São João da Boa Vista entrou no roteiro das grandes companhias de 

espetáculos artísticos do Brasil e do exterior.  Em 16 de fevereiro de 1919, Rui Barbosa, o 

“Águia de Haia” , visitou a cidade, quando realizou nas dependências do Theatro um comício 

intitulado “Meeting pró Rui” . Todas as frisas, camarotes, galeria e platéia ficaram lotadas. 

Outro evento marcante ocorreu no dia cinco de outubro de 1919, quando se apresentou a 

Companhia Lyrica Juvenil “Città di Roma”, com ópera Lúcia de Lammemoor de Donizetti. 

 
 

3.3.4 O Theatro se transforma em cinema 

 

Em 1937 o teatro mudou de dono e de atividade. Foi comprado por Joaquim José de 

Oliveira Neto. Recebeu novas cadeiras e equipamentos modernos da Philips e passou a 

funcionar como cinema. Eram realizadas quatro sessões: matinê, vesperal e duas sessões 

noturnas. Alguns anos depois, foram abertos outros cinemas na cidade que possuíam poltronas 

mais confortáveis e equipamentos mais sofisticados. Além da concorrência nos preços, as 

dificuldades na exibição de filmes nacionais levaram o Theatro a entrar em decadência. 

 

Houve uma época que o Theatro entrou em um período crítico muito 
grande, sabe! Então, os filmes eram sempre criticados. Houve até uma 
manifestação ao arrendatário do Theatro, porque os filmes eram horrorosos, 
mas foi uma fase pequena graças a Deus.  (BASTOS, MARGARIDA, 
informação verbal, 2006). 

 

3.3.5 A Reabertura 

 

Em 1945, o Theatro foi reaberto com a apresentação da peça “Um retrato de Mulher” . 

No ano seguinte apresentava-se a consagrada pianista sanjoanense Guiomar Novaes.  Enfim, o 

local voltou aos velhos tempos de glória e recebeu a presença ilustre do consagrado ator 
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Procópio Ferreira, no dia 10 de setembro de 1952, quando encenou duas peças: “Esta Mulher 

é Minha”  e “Deus lhe Pague”.  

O Theatro passou a ser administrado por Braz Nicola Sabino, que aumentou o número 

de poltronas e reativou o cinema. Eventualmente recebia artistas como: Carlos Galhardo, 

Roberto Carlos, Agnaldo Rayol, Jorge Goulart, Dercy Gonçalves, Cacilda Becker com 

Walmor Chagas que, na ocasião, apresentaram a peça “O homem e a Mulher” . 

 

Aqui no Theatro tivemos bons artistas, inclusive a Dercy Gonçalves nos 
presenteou com uma das peças dela. A Guiomar Novaes tocou aqui, ela é 
sanjoanense e chegou a dar um espetáculo lá. Às vezes aconteciam umas 
companhias de operetas horrorosas, mas não tinha outra coisa pra fazer, a 
gente assistia aquela mesmo. (BASTOS, MARGARIDA, informação verbal, 
2006). 
 
 

3.3.6 A Decadência 

 

O Theatro Municipal perdeu parte do seu esplendor devido a uma reforma realizada 

em fevereiro de 1967. Foram feitas mudanças que o descaracterizaram, com a retirada de 

camarotes e frisas. Surgiram rumores de que o prédio seria vendido para a construção de um 

supermercado. No dia 26 de agosto de 1981, o prefeito da época, Nelson Mancini Nicolau, 

declarou o Theatro Municipal de utilidade pública. Parte das dependências já estava 

deteriorada e em 1983 os jornais noticiavam a sua demolição. 

 
 

3.3.7 Aquisição 

 

Sidney Beraldo, quando prefeito, comprou a primeira parte do prédio em 5 de janeiro 

de 1984. Após a compra, foi realizada uma pesquisa de opinião pública que constatou o desejo 

dos sanjoanenses de ver o Theatro restaurado. Foi então nomeada uma equipe de profissionais 

para a elaboração do projeto de restauração e reciclagem: os arquitetos Joaquim Augusto 

Azevedo Costa e Mello. As obras de restauração iniciaram-se no final da década de 1980, com 

a supervisão do engenheiro João Batista Merlin, quando trouxe do Rio de Janeiro especialistas 

em engenharia de palco, Carlos Lafayette Barcellos, de acústica, Hilton, de restauração de 
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teatro, Heitor Palmeira, entre outros. Depois o projeto foi passado para a arquiteta Ana Laura 

Barcelos do Amaral, o engenheiro Nilson Zenun e o artista plástico José Marcondes. 

 

 

 

3.3.8 Fundação Oliveira Neto 

 

A Fundação Oliveira Neto foi criada em janeiro de 1998, durante a gestão de Laert de 

Lima Teixeira, com o objetivo de arrecadar recursos para as obras do Theatro. A primeira 

providência da diretoria da entidade foi seu cadastramento no Ministério da Cultura para 

receber benefícios previstos na Lei Rouanet. Em 2000 o prédio já recebia uma série de 

melhorias, entre elas, conclusão da sala de múltiplo-uso, instalação do ar condicionado na sala 

principal, colocação do forro e término do sistema de proteção contra o incêndio. 

 
 

3.3.9 Amite 

 

A Associação dos Amigos do Theatro Municipal (Amite) foi constituída em 2003 para 

promover o hábito de freqüentar o teatro, realizar eventos com a participação de grupos e 

escolas locais, organizar a agenda de espetáculos do Theatro, em parceria com o 

Departamento de Cultura e Turismo e entidades culturais do município. 
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4 PÚBLICO-ALVO 

 

Reforçamos, mais uma vez, que “O Sagrado e o Profano em dois monumentos”  é um 

trabalho que tem como objetivo mostrar o entrelaçamento desses temas, enfatizado através das 

fotos. A intenção é revelar similaridades contidas entre o sagrado e o profano, de forma que, a 

fé, o encanto e o sonho se unam em um só. 

 A proposta é fazer com que este trabalho sirva de consulta para estudiosos, 

historiadores, pesquisadores e estudantes, sobretudo aqueles que se interessem pelo 

fotojornalismo e que, assim como nós, admiram a arte de fotografar. 

 O objetivo principal é proporcionar aos que se interessem pelo tema, uma espécie de 

identificação entre o sagrado e profano. 

 

No sagrado fica o mistério, fica aquilo que não é entendido racionalmente, 
então quando você começa a despir os cultos do sagrado, você vai tirando 
esse encantamento. Inclusive as músicas, também elas hoje, eu as considero, 
muito profanas. E, a mudança da música e do ritual sacros, leva para 
mudança de significados. (MARCONDES, MARIA CÉLIA, informação 
verbal,2006).  
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5 FONTES 

 

A princípio houve dificuldade em encontrar livros relacionados ao nosso tema, 

especialmente nas bibliotecas locais. No entanto, considerando a bibliografia ampliada, na 

biblioteca da Unifae encontramos livros muito interessantes; pesquisamos também na Internet 

e achamos ótimos sites sobre fotografia, que nos esclareceram muito. 

O Departamento de Cultura da Prefeitura e a Amite nos forneceram materiais 

interessantes como: folhetos, vídeo e livros sobre a Catedral e o Theatro Municipal. Em uma 

de nossas aulas de orientação fizemos uma lista de pessoas que poderíamos procurar e que, na 

verdade, enriqueceram nosso trabalho. Abaixo, seguem as fontes citadas: 

 Ana Laura Barcelos Amaral Zenun – Arquiteta, responsável pelo projeto de restauração do 

Theatro Municipal. 

Antônio Carlos Rodrigues Lorette – Mestre em Arquitetura e Urbanismo, profundo 

conhecedor da história da cidade e dos detalhes dos dois monumentos, bem como de suas 

histórias e similaridades. 

Alfredo Nagib Filho – Fotógrafo. 

Fernando Queiroz – Eletricista. 

Gilberto Sibin – Empresário e presidente da Amite. 

Leandro Gulin – Professor de Ciências e Matemática, pós-Graduado em Artes Cênicas e em 

Educação Matemática, fotógrafo e produtor de teatro. 

Margarida Noronha Bastos - Dona de casa aposentada.  

Maria Célia de Campos Marcondes - Socióloga, professora, escritora e mestre em educação.   

Maria Helena Vallim dos Santos - Professora aposentada. 

Maria Helena Cirne de Toledo - Psicóloga, mestre em psicologia clinica e psicanalítica e 

doutora em psicologia ciência e profissão – coordenadora do Curso de Psicologia do Unifae. 

Monsenhor Denizar Coelho - Pároco da Catedral de Vigário Geral da Diocese. 

Padre Claudemir Aparecido Canela – Vigário Paroquial da Catedral. 

Rosa Helena Carvalho Serrano - Professora de Antropologia no UNIFAE, Mestre em 

Educação. 
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6. PROJETO GRÁFICO 

 

O livro apresenta uma diagramação moderna que traz dentro de cada página uma 

liberdade no desenvolvimento do layout. Porém a padronização de fontes foi mantida em 

todas as páginas e foram utilizadas as cores: vermelho, preto, branco e escala de cinza. 

A quantidade de fotos tiradas e a beleza traduzida em cada uma delas, dificultaram a 

escolha para publicação. Mesmo assim buscamos as que traduziam melhor a relação entre o 

sagrado e o profano. 

  O livro foi diagramado no Corel Draw 13, utilizando as fontes Scriptina e Tahoma 

com variação de tamanho. 

 O Photoshop CS 2 foi utilizado na foto do Theatro, que está na capa, para retirar a 

imagem dos prédios que se encontram atrás do monumento. O livro foi impresso em gráfica 

rápida, que escurece as fotos, por isso algumas fotos precisaram do ajuste de contraste. 
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7 CUSTOS 

 

 Ao desenvolvermos este trabalho levamos em consideração, a falta de recursos. 

Procuramos um equipamento digital de boa qualidade, de forma a minimizar os custos com 

filme e revelação. Também procuramos fazer um bom trabalho de diagramação, aliado à 

qualidade de impressão, para que as fotos transmitam exatamente os sentimentos e emoções 

que vivemos e nos emocionaram. 

 

 

SERVIÇOS/ MATERIAIS        CUSTO 

CD           R$ 14,80 

Disquetes          R$ 5,00 

DVD           R$ 10,28 

Encadernação          R$ 186,50 

Gasolina          R$ 70,00 

Impressão (exemplares)        R$ 462,00 

Papel           R$ 69,50 

Pasta            R$ 7,80 

Porta CD          R$ 3,60 

Tinta           R$ 100,00 

Xerox                                                                                                                        R$ 75,00 

TOTAL          R$ 1004,48 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os dois monumentos escolhidos são de extrema importância para nossa cidade. 

Localizados no coração de São João da Boa Vista, dividem o mesmo espaço se entrelaçando 

em diferentes momentos, na vida de várias pessoas envolvidas tanto com o sagrado, quanto 

com o profano. Em nosso cotidiano atribulado e cheio de incertezas é importante nos 

deixarmos envolver pelo sagrado e pelo profano, através de rituais sagrados ou quem sabe, 

festas profanas de forma a encontrarmos o equilíbrio. O que importa, conforme Salgado, é a 

sensibilidade para entender e transmitir a intensidade de cada momento, sem preconceitos. 

Pessoalmente, a realização deste trabalho fluiu de forma envolvente e nos fez 

enamoradas por nosso projeto, a ponto de esquecermos um pouco, do fotojornalismo 

propriamente dito e nos aprofundamos na pesquisa do sagrado e do profano de modo intenso. 

Nos deixamos mergulhar nas histórias desses dois monumentos, que entre o mistério, a magia 

e o encanto, envolvem quem conhece os surpreendentes contextos dessa história. 

Vivemos momentos de extrema emoção ao tocarmos um simples objeto antigo que fez 

parte da cultura sanjoanense; saboreamos as histórias, observamos e atentamos às pessoas que 

relembraram momentos áureos de épocas remotas e nos fizeram apreciar o belo, o simples, a 

vida, o sagrado e o profano. 

O sagrado revelou o seu encanto por labirintos que nos levaram a decifrá-lo e nos 

tocou o coração e a alma, nos fez refletir sobre o que somos; nos deixou confusas em alguns 

momentos. No entanto, foi nos momentos de silêncio que encontramos as respostas que tanto 

almejávamos. 

O profano nos mostrou o seu lado doce, através da dança, dos espetáculos e das peças 

teatrais nos fez “viajar”  por templos ou, lugares jamais imaginados e que nos proporcionaram 

momentos de puro encanto e descontração. 

 

Se tirar essa parte mística, essa parte que transcende o profano tira-se o 
mistério, a magia e o milagre da vida, então eu tenho tanto o sagrado, como 
o profano muito “perto de mim”. (MARCONDES, MARIA CÉLIA, 
informação verbal, 2006).  
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Queremos ressaltar que no registro fotográfico, a visão que as pessoas possam ter será 

subjetiva. Porém mostramos a nossa análise, a conclusão a que chegamos. 

A vida transcorre tanto para o sagrado quanto para o profano, essas revelações foram 

acontecendo aos poucos, o sonho concretizado através do casamento, para muitas pessoas é 

algo esperado por muito tempo. É um dia sagrado para as pessoas envolvidas. Enquanto o 

profano aqui representado pelo Theatro, também envolve magia, encanto e sonho de uma 

forma que revela os nossos mais íntimos desejos de modo inconsciente. De repente, ao assistir  

a uma peça, realiza-se um sonho. Assiste-se a um final feliz, de histórias, romances e até 

tragédias de Shakespeare, que encantam a tantos.  

 

O Theatro era o ponto de reunião de toda a mocidade, lá que a gente se 
encontrava, lá que a gente namorava, chegava ao noivado e ao casamento. E 
era engraçado o costume, quando a moça ia para o camarote com o rapaz e a 
família, já era quase uma participação do noivado” . (BASTOS, 
MARGARIDA, informação verbal, 2006). 
 

Observamos durante esse período em que estivemos envolvidas com o trabalho o 

ritual, tanto do sagrado quanto do profano. O sagrado exige uma série de preparações, o padre 

tem as vestes próprias, deve estar preparado espiritualmente para cada missa, celebração ou 

até algo inusitado que venha a ocorrer. O profano também exige uma preparação. É necessário 

repassar o texto, verificar as roupas e, antes de enfrentar o público, é fundamental um 

momento de reflexão ou um momento sagrado, onde se pede a um Ser superior que ajude e 

acalme nesse momento único. Às vezes esse momento, acontece com o grupo que entrará em 

cena. E é um momento de fé. Todos oram com um único propósito: realizar um bom trabalho, 

através da arte de representar e de formar opiniões, da dança ou da música.   

 

Você sentir a beleza a parte luminosa da vida é você alimentar, não a parte 
material, mas essa parte, como nós poderíamos chamar de espírito, de alma, 
de mente, essa dualidade que é o ser humano que fala  de vida que 
transcende a matéria. Essa vida também precisa ser alimentada, e ela pode 
ser alimentada através da arte, através do sacro... (MARCONDES, MARIA 
CÉLIA C, informação verbal, 2006). 
 

 

A busca do sagrado e do profano é transformar suas esculturas, pinturas e até mesmo 

os monumentos em algo transcendental. Na igreja, é comum vermos centenas de esculturas 
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que representam uma época, um santo que simboliza um momento para igreja, com histórias 

cheias de simbologias, assim como a pintura rica em detalhes e que retrata momentos bíblicos 

com  o objetivo de torná-los vivos nas mentes dos fiéis.  

 

O modo de enxergar o mundo é o modo de enxergar a vida, enxergar inclusive 
o sagrado que mudou é uma outra relação dos indivíduos com o sagrado que 
mudou e isso vai ser levado para dentro da igreja dentro da mudança dos 
rituais da igreja. (MARCONDES, MARIA CÉLIA C., informação verbal, 
2006). 

 

No Theatro de São João da Boa Vista há esculturas, que revelam essa busca de tornar 

eterno os objetos do teatro, assim como objetos que pertenceram a pessoas ilustres que 

elevaram o nome de São João da Boa Vista. O próprio prédio pretende ser imortalizado, 

mantendo as estruturas e a arquitetura da época. 

 

O Teatro tem as colunetas internas que vão se emendando com a estrutura 
metálica do telhado. Mas eles construíram e não conseguiram acabar a obra. 
Apesar de o teatro ser enorme e bonito, estar na moda, na época, com uma 
fachada maravilhosa, com espaços generosos, formato de ferradura, no estilo 
italiano” .(LORETTE, ANTONIO CARLOS, informação verbal, 2006). 
 
 

Acreditamos que uma peça emocione a quem esteja assistindo possa representar, ao 

mesmo tempo, um momento sagrado. No entanto, não estamos afirmando que seja um 

momento sagrado para todos. Em uma análise pessoal, notamos que as pessoas mais sensíveis, 

acabam se encontrando no sagrado através de uma simples peça que retrate momentos dessa 

natureza. 

O contrário também pode ocorrer, pois quem freqüenta a igreja tem o seu momento 

profano, quando procura uma roupa adequada ou até mesmo a melhor que possuem para ir à 

missa. 

Assim, enfatizamos que tanto o sagrado quanto o profano são vitais em nossas vidas e 

que um se mistura, se entrelaça no outro, de forma que se completam harmonicamente, 

trazendo equilíbrio e restaurando emocionalmente as pessoas. O sagrado e o profano se 

assemelham em muitos pontos, com o propósito de satisfazer necessidades humanas de paz e 

felicidade. 
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Cada passo desse trabalho representou uma nova descoberta, que era comemorada com 

muito entusiasmo, No entanto, queremos compartilhar com as pessoas que tiverem a 

oportunidade de apreciar este livro fotográfico e esperamos que vivenciem, mesmo que seja 

por um momento, mas que seja único, assim como o foi para nós. Uma lágrima, um sorriso, 

uma reprovação, uma aprovação. Tudo isso nos enriqueceu como seres humanos. 
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Ana Laura Barcelos Amaral Zenun 
Arquiteta 

 

 Qual é o estilo de arquitetura do Theatro Municipal? 

 O estilo é eclético. 

 

 Como foi trabalhar o renascimento do Theatro? 

     Acho que o Theatro não tinha só característica de teatro. Havia também a Sociedade de 

Cultura Artística, que promovia saraus, com canto, poesias, concertos musicais e que 

terminaram na década de 50. Também foi auditório de programas de rádio (onde hoje é a sala 

de múltiplo-uso), foi biblioteca em duas épocas (na Sociedade de Cultura Artística havia 

biblioteca e também a Biblioteca Municipal que funcionou na década de 80), foi cinema mudo 

e depois cinema falado, depois cinemascope (tela enorme) e, para cada época, houve 

interferências nas instalações originais. Trabalhar a reciclagem de um espaço tão cheio de 

história é difícil, pois cada munícipe tem a sua expectativa e acredita que, em suas memórias 

de infância, esteja a verdade sobre aquele local. O mais difícil é conciliar as normas atuais de 

segurança e conforto e técnicas atuais de cena (mecânica e elétrica), sem perder a atmosfera 

da época em que foi construído. Naquela época não havia tráfego intenso que interferisse na 

acústica, nem precisava de ar condicionado; era só abrir as portas e janelas. Hoje, se você não 

fechar tudo, não consegue ouvir. Para trabalhar todas estas e outras questões, tais como 

orçamentos apertados e falta de recursos em muitas fases, procuramos profissionais de renome 

em suas áreas. Por exemplo, acústica Igor Srenewsk (o mesmo que fez a acústica do Memorial 

da América Latina), Carlos Lafayete Barcellos (diretor técnico da Funarj e responsável técnico 

pela parte elétrica do Teatro Municipal do Rio de Janeiro), que projetou a parte elétrica cênica 

e predial, além da mecânica do nosso teatro e Olandim (restaurador de pinturas recomendado 

pelo Condephaat), entre outros. Eles nos orientaram e nos ensinaram o que é um teatro.  

 

 O que o Theatro significa para a história e para a arquitetura? 

 

 Para a História do Estado de São Paulo, mostra que éramos pioneiros em matéria de 

cultura na região. Nessa época, só havia teatros em Santos, São Paulo, Ribeirão Preto e 
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Campinas. O nosso foi o 5ë do Estado. Depois vieram outros, tais como: o Polyteama, de 

Jundiaí. 

 Para São João e região, o Theatro sempre foi um marco cultural. Arquitetonicamente 

falando, ele era imenso, se comparado à população local da época (a maioria da população 

morava na zona rural) e um dos prédios mais bonitos da cidade, que sempre foi motivo de 

orgulho para o sanjoanense. Outro aspecto interessante são as fases vividas pelo prédio, 

adaptando-se a novas realidades: iniciou como teatro, salão de bailes, local de saraus, 

encontros políticos. Depois veio o cinema mudo, com instalações de projetores, cabines de 

projeção, tela, piano etc; em seguida, veio a adaptação para o cinema falado (caixas acústicas, 

etc); depois de muito sucesso com seriados, tais como Flash Gordon, quando havia até cinco 

sessões de cinema por domingo, houve uma época meio vazia, quando surgiu a televisão.

 Depois veio a fase decadente, com filmes de pornochanchada, Kung-Fu e Bang-bang, 

só para homens. Até que a Prefeitura comprou o prédio e começou a restauração e reciclagem. 

Essa nova fase de obras durou 18 anos e deu início a uma etapa nova de conciliação entre os 

inúmeros tipos de espetáculo possíveis: dança, música, drama, comédia, formaturas, entre 

outros eventos, trazendo diversidade de cultura, para a cidade e região. 
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Antônio Carlos Rodrigues Lorette 
Arquiteto 

 
 Você poderia traçar um paralelo entre os dois monumentos: entre a Catedral e o 

Theatro? 

 Acho que na história um vem primeiro que o outro. Mas se a gente pensar assim, que a 

Catedral era o centro de tudo no município, porque a história parte do religioso, do sagrado, 

então ela tinha um papel duplo. Era o local do encontro, da festa. Até as primeiras reuniões 

políticas, aconteciam na Catedral. Na primeira eleição, em São João da Boa Vista não tinha 

um prédio público, então foi feita dentro da igreja, dos homens bons.  Então, a Catedral 

tinha o papel de ser uma referência para a comunidade. Tudo acontecia aqui ou tudo partia 

daqui, até a própria fundação da cidade. 

 Então ela tinha esse papel de ser o palco, não dava para você fazer diferença. O 

profano estava contido de forma muito dissimulada. O profano é um lado, meio da 

miscigenação, por exemplo. Se você tem um santo que é adotado pelos escravos, novos 

cristãos, você tem uma festa que sai um pouquinho do padrão religioso, ou senão, porque está 

ligado à cultura da fertilidade da terra. 

 Eu acho que o profano vem assim, devagar, mesclado no cotidiano de toda 

comunidade. O profano está contido no sagrado e a igreja sabe como lidar com isso, senão ela 

perde seus fiéis. Porque esse momento é o momento da conquista.  

Até a questão fundiária, a terra, era registrada na igreja. Era na sacristia que se fazia... 

Toda a vida da população era registrada na sacristia... até que se estruture como vila. 

 

 Não havia cartórios, né? 

 -É. Os cartórios só vão aparecer em 1863. Os livros que estão no Cartório do 1ë Ofício, 

os livros fundiários de transmissão de terras, heranças... O primeiro começou em 1835 e foi 

até 1863. Depois começou uma nova numeração. São quatro livros. Todos assinados pelo 

padre. Nessa época, época do Império, o Estado estava junto com a Igreja, não tem como 

separar isso. E todos os registros da vida das pessoas, como nascimento, batismo, casamento, 

morte, tudo é registrado na sacristia. 

 A chamada Freguesia data de 1838 e você vê que estão registradas terras desde 1835. 

A freguesia é uma coordenação religiosa de toda essa propriedade. E essa propriedade é do 
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santo, toda essa terra é do santo: São João Batista, doada pelo Monsenhor Ramalho. Então, o 

santo é que domina tudo aqui. É ele que rege toda a vida da cidade. 

 Depois, com o passar do tempo, a vida foi se modificando, foi se transformando numa 

situação muito mais complexa. Não é só a igreja que domina esse espaço público, espaço do 

encontro, espaço do convívio, da criatividade, da música... Aí, precisava-se de outros espaços, 

que não podia mais ser o da igreja. Por exemplo, onde apresentar uma peça que não é 

relacionada com a igreja? Antigamente, era possível representar a morte de Cristo, a prisão, o 

enterro... E tudo isso acontecia na cidade. A cidade era o próprio cenário ligando uma igreja 

com a outra. Então se fazia essa ligação sempre no sentido do calvário, do percorrer, como se 

fosse uma reprodução de Jerusalém. Depois, você também tinha o profano, e esse profano 

oficial não podia ser feito dentro de igreja. 

 Esse profano, de que falo é uma recuperação do clássico, dos gregos, dos romanos, 

daquilo que se intitulava como arte e já começava a se separar. Não é uma arte só religiosa, 

cristã... é uma arte profana mesmo, com temas profanos. Isso sempre existiu, mas acho que 

não existiam esses hábitos no Brasil, só na Europa ou nas grandes capitais. 

O primeiro teatro de São João foi o Teatro Apolo, que era onde hoje é a sede da 

Telesp, na rua Campos Salles. O Teatro Apolo foi construído por iniciativa particular de 

jovens. O profano vem com os jovens, porque os jovens são revolucionários, não querem só a 

tradição. Eles querem justamente contestar as tradições. As tradições são importantes, mas não 

podem ser exclusivas, senão você não avança. Você só consegue construir repensando o 

passado, repensando as tradições. Os revolucionários são aqueles que contestam... contestam a 

política, os costumes, a religião, tudo.  

 Então, os jovens construíram o teatro, porque era o local para eles se manifestarem. 

Eles precisavam de um lugar para se manifestar. Muitos deles eram republicanos no período 

Imperial. O próprio nome do Teatro – Apolo - é profano. Apolo é um deus romano, protetor 

das artes, da música, que usa uma coroa de louros representando a vitória. Esse teatro foi 

construído em 1883, na época do Clube Republicano. Aqui, o povo todo era republicano... 

abolicionista... em termos. Porque eles tinham escravos e, mesmo não aceitando, estavam 

dentro do sistema. Foi uma situação conflitante.  

O Teatro Apolo continua após a Proclamação da República, mas estava um pouco 

distante. Ele não está contido no cenário sagrado. Você vê, ele não estava dentro da praça do 
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sagrado. Eles tiveram que achar um terreno fora, longe do largo do sagrado, que tem essas 

proporções avantajadas para a saída e a entrada de procissões. 

Com a República, a Igreja já não tinha tanta dominação. Houve uma separação entre o 

Estado e a Igreja, mas a Igreja ainda mantinha muito poder. Ela ainda tinha uma representação 

muito forte no centro da cidade, como se fosse uma herança de sua própria situação nas 

cidades antigas da província de São Paulo. 

 No período Republicano, o profano ficava bem separado do sagrado. Foi criado um 

clube porque a vida social também se ampliou, não sendo apenas igreja. Não era só ir para as 

missas e festas de igreja, no dia de Santo Antonio ou, para salvar a lavoura, no dia de São 

Sebastião, ou para festejar Nossa Senhora. Então, todos vinham para a cidade... Era um 

calendário cheinho, lotadinho. Eles vinham da fazenda para ver o sagrado, mas também para 

se divertir. Onde é que eles paqueravam? Antigamente, se paquerava dentro da igreja. Ficava 

assim, olhando... Ah!, se não estivesse prometido. Antigamente, casamento de promessa tinha 

de monte... Os pais prometiam os filhos antes de eles nascerem. Mas no período da República, 

já não se aceitava mais isso. Os costumes também evoluem. A paquera já começava a ficar 

meio descarada. Antes nem adiantava você paquerar, porque já estava prometido. E cada um 

com sua classe. Dentro da igreja, nesse período havia uma separação de classes. Tinha até as 

tribunas, onde os mais ricos ficavam; a parte de baixo, era dos mais pobres; os mais afastados 

do círculo da igreja, ficavam no pretório, lá no fundo. Então, havia uma estratificação social 

dentro da igreja.  

Depois, a igreja deixa de ser espaço social porque a cultura está muito mais 

diversificada, muito mais complexa e com uma interferência muito maior dos costumes. A 

velocidade da comunicação também é muito grande no Século XIX. Antes, uma carta para o 

Rio de Janeiro levava meses, depois diminuiu para semanas. A comunicação ficou mais 

rápida. Também o transporte ficou mais fácil. Fica mais fácil para o piano chegar até nas casas 

e, com isso, a música, que já não era ouvida só na igreja. As pessoas começaram a aprender 

música, a dançar... e a comunicação foi evoluindo, foi se abrindo. Nesse momento surgiu o 

Centro Recreativo, em 1899. 

 

 No mesmo local onde é hoje? 
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 No mesmo lugar. Você vê que ele também não está no palco do sagrado, não está na 

praça, mas está abaixo. No Centro Recreativo, se podia discutir coisas que não eram sagradas, 

debater política, poesia, ouvir música, dançar e comemorar coisas não relacionadas com a vida 

sagrada. A partir do Centro Recreativo, eles decidiram criar um espaço maior, porque o Teatro 

Apolo era muito pequenininho. Era uma coisinha. 

 

 Existem registros? 

 Nada! Algumas fotos... O prédio do Teatro Apolo foi feito com muito sacrifício e era 

um prédio neoclássico. Ele era um quadrilátero. Tinha frisas, era todo de madeira. No livro 

“São João da minha infância” , que a gente republicou, Antonio Dias Paschoal lembra que 

quando criança foi ao teatro e assistiu a uma peça em que o cara morria. Na cena, o homem 

tombou e todo mundo aplaudiu. Acharam lindo e, quando foram ver, ele tinha morrido 

mesmo. Foi a morte mais real que houve em uma representação. 

 O Centro Recreativo foi inaugurado por fazendeiros. O pessoal tinha dinheiro, pois 

cultivava café. Eles trouxeram a ferrovia, facilitando o transporte e aumentando os ganhos. 

Eles precisavam gastar, e não só com a igreja. Todos compravam roupa nova para ir à igreja 

(roupa de ver Deus), mas os ricos precisavam de um lugar para exibir a roupa, para dançar, 

para usar a criatividade. O Centro Recreativo foi um prédio exótico todo cheio de detalhes, 

bustos em cima da platibanda, feito por um arquiteto, um mestre de obras italiano. 

 Os fazendeiros começaram a achar que o Teatro Apolo estava ficando antigo, pequeno, 

e não conseguiria abrigar uma peça maior, uma caravana, uma opereta, uma ópera. Acho que 

nessa época, os sanjoanenses foram ousados demais... E nesse momento, a igreja também 

estava crescendo. Ela foi construída de taipa, em l848, inaugurada em 1853 e, de 1989 a 1890, 

tudo que era de taipa foi demolido e refeito com tijolos. Uma construção maior, cujas paredes 

ainda existem.  Na década de 1910, a igreja foi ampliada e também começou a ser construído 

o Theatro. Em 1913, encontraram um terreno melhor para o Theatro. Ali existia um sobrado 

de taipa, da família Tavares de Coimbra, que depois foi usado como hospital e, 

posteriormente, demolido, ficando o terreno desocupado.  

 O hospital seria construído ali, mas uma doação em dinheiro de Carolina Malheiros e o 

terreno doado por Conrado de Albuquerque, fizeram com que este fosse construído longe do 

centro da cidade, assim como o Cemitério. O objetivo era tirar a doença de perto da cidade, 
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porque eles tinham medo que ela se transmitisse pelo ar. Assim, o Teatro veio para o cenário 

do sagrado, para o território do sagrado. O Teatro ficou bem atrás da Igreja. 

 Nessa época, no início do Século XX havia a necessidade de um espaço para 

representações, para as companhias artísticas se apresentarem na cidade. Já era a época do 

começo do cinema. As companhias que vinham de fora armavam tendas como se fossem 

circo. Essas companhias faziam isso no Teatro Apolo que era pequeno e não satisfazia a 

população que cresceu muito depois da inauguração da estação férrea e da libertação dos 

escravos. Após 1890, vieram os novos imigrantes portugueses e italianos e, no inicio do 

século, os sírio-libaneses. Na década de 1910 vieram também os espanhóis, para substituir a 

mão-de-obra na lavoura. Muitos não se adaptaram na lavoura e foram para a cidade e abriram 

comércios. 

 Nesta época, havia uma avidez por uma vida cultural maior. Por exemplo, a maioria 

dos italianos costumava cantar óperas, trabalhar cantando e gostava de dançar. A maioria 

deles tinha um instrumento musical e eles formaram várias bandas nas fazendas. A música era 

muito importante para eles, assim como também a religião. 

 Nas ocasiões das festas dos santos mais populares, como Santo Antonio de Pádua, 

Santa Luzia, e os das festas juninas, São João e São Pedro, havia festas. Tudo tinha que ser 

uma grande festa. Então, eles queriam um espaço para fazer isso na cidade. Principalmente as 

óperas, muito ao gosto dos estrangeiros. Não que os que viviam aqui não gostassem, mas eles 

não tinham esse hábito e seu calendário estava ligado apenas ao calendário religioso. A vida 

era mais rural, estava nas fazendas, onde os ricos moravam para cuidar de suas lavouras, 

vindo de vez em quando para a cidade, onde mantinham uma casa. Quando vinham, traziam 

seus criados para preparar as coisas para as festas.  

 Isso acontecia no Bairro Alegre. Ele passava o ano todo silencioso, mas quando 

chegava a semana da festa de Santa Cruz, os fazendeiros mudavam-se para lá. Preparavam os 

quitutes para angariar dinheiro para a melhoria da capela. Isso acontecia numa escala menor 

do que em São João, em 1876. 

 Com a vinda dos imigrantes, a população da cidade aumentou. Muitos ex-escravos 

permaneciam trabalhando nas fazendas. Eles e os agregados moravam em colônias que 

ficavam mais longe das plantações e se denominavam Colônia Botafogo porque seus 

moradores bebiam muita pinga. Os novos colonos foram instalados em casas rapidamente 
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construídas em alvenaria (primeiros núcleos habitacionais) que ficavam perto das plantações 

onde iriam trabalhar. Suas colônias eram identificadas pela cor das casas, por exemplo, 

colônia branca, colônia amarela, etc. 

 Os imigrantes que vieram para a cidade, alugaram ou compraram casas, 

principalmente, na rua Saldanha Marinho, próximo da ferrovia, ou na rua Tiradentes, perto da 

Pratinha, que já era um local de saída, de vendas. Colocaram mercearias para abastecer a 

população que subiria a Serra da Mantiqueira e foram dando à cidade uma feição comercial. 

 Com públicos diferentes, o Theatro vai ter então divisões e horários diferentes. Quem 

era mais rico ficava na frisa. Quem era mais pobre ficava no poleiro... Cada um no seu meio, 

para não misturar. Há uma segregação muito sutil, que ainda persiste, de cultura, de religião, 

de dinheiro. Existe neste momento muito medo de que esses limites sejam quebrados, mas 

eles querem curtir aquilo que vêem nas revistas, nos jornais.  

 A cidade ganhou esse novo espaço, que não precisava ser mais o sagrado. A 

profanidade antes era disfarçada. A cidade se torna uma cidade, uma metrópole. Antes era só 

um centro de referência.  

 Antes da restauração do Teatro Municipal, as pessoas diziam: “Em São João não tem 

nada pra fazer, não tem show... São Paulo é que é bom”. E o Theatro bem na cara deles, 

prontinho. As companhias que queriam vir para cá se apresentavam no Cine Ouro Branco, 

onde se improvisava um palco que parecia ringue de patinação. Mas nada funcionava bem 

porque não é um teatro.  

 O Theatro foi feito pensando-se num espaço muito grande e a cidade não comportava 

um teatro tão grande. Foi construído pensando num futuro muito promissor, muito rico, com 

muitas companhias trazendo óperas montadas. Não era qualquer cidade do porte de São João 

que tinha um teatro desse tamanho naquela época. Ele foi feito por J. Pucci, um arquiteto de 

São Paulo, que participou da construção do Teatro Municipal da capital. A fachada era igual a 

do Teatro de São Paulo. Foi preciso montar uma companhia particular, vender ações. A 

população, os ricos, os médicos e os advogados, compraram ações. A Prefeitura deu condições 

para que essa empresa funcionasse. A arrecadação foi rápida. Todo em alvenaria, com 

estrutura de perfis de metal, de trilhos de trem, inclusive o telhado estruturado com aço. 

  

 E com a restauração continua a mesma estrutura? 



                                                                                                                                                                              

 

47
 
 
 Sim. Ela não se deteriorou. Tem as colunetas internas, que vão se emendando com a 

estrutura metálica do telhado. Mas eles não conseguiram acabar a obra. Apesar de o teatro ser 

enorme e bonito, de estar na moda, com uma fachada maravilhosa, com espaços generosos, 

em formato de ferradura, no estilo italiano, sua acústica não funcionava adequadamente. 

Porque o fundo do palco não foi feito corretamente. A obra foi concluída sem corrigir isso, 

porque não havia mais dinheiro. O teatro era monumental para uma cidade pequena, na época.  

 A Catedral era pequena e foi sendo ampliada de acordo com o crescimento da cidade, 

já o Theatro foi construído grande. Em 1914, a igreja ia ser ampliada e ia ficar em forma de 

cruz.  

 

 Quantas vezes a igreja foi ampliada? 

 Em 1835, havia uma capela provisória no final da rua General Carneiro, no Rosário: a 

capela de Santo Antonio do Jaguari. Esta capela se transformou em Capela de São João, ao ser 

mudada para cá, pelo padre João José Vieira Ramalho. Ele trouxe a capela para as terras dele e 

a população do Bairro do Rosário ficou revoltada. Mas ele loteou tudo aqui. Dividiu as 

quadras, fez o largo e, em 1848, construiu uma capela melhor e São João tornou-se Freguesia. 

Ele arrumava casas de esquina; arranjava fazendas, tentando atrair fazendeiros de Minas 

Gerais e Mogi Mirim, para conseguir eleitores que votassem nele para senador do Império. 

Ele conseguiu ser eleito, mas não assumiu porque faleceu. 

 A igreja inteira era no lugar onde está a cripta. Era uma igreja de taipa e segundo os 

antigos tinha duas torres. Os mortos eram enterrados na praça Armando Salles e na cripta. 

Depois, o cemitério foi transferido para a praça Joaquim José, que também era da Igreja. Ele 

construiu a igreja em 1848 e a inaugurou em 24 de junho 1853. Na missa de inauguração, o 

padre João Ramalho caiu desfalecido no altar. Não se sabe se ele morreu ali ou se ficou 

acamado mais uns dias e não há como ter certeza isso.  

 Imigrantes alemães, suecos e dinamarqueses, que tinham uma empresa de construção 

de ferrovias, empreitaram a construção da nossa ferrovia até Poços de Caldas. Vieram 

engenheiros, serralheiros, mecânicos, marceneiros, etc. Também em 1889 resolveram 

reconstruir a igreja, que já tinha uma verba para isso.  Usaram alvenaria de tijolos, 

fundação de pedra, madeiras serradas em serrarias, telhas pré-fabricadas... Foram buscar o 

relógio na Alemanha. Então eles fizeram uma campanha, demoliram a igreja toda, e a 
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construíram, umas três vezes maior que a antiga. Em 1890, terminaram a obra, que recebeu 

também uma doação em dinheiro de Dom Pedro II, quando ele esteve aqui para inaugurar o 

ramal férreo. 

 A ferrovia mudou a cidade e a região. Tudo chegava mais rápido na cidade. Tudo o 

que a Europa queria exportar vinha para cá. Tudo também saía também. Por exemplo, o 

transporte de café até o porto, com segurança e sem perdas, era possível. 

 Como conviviam o Theatro e a Catedral naquela época? 

 Ah! Eram marcadas horas diferentes das atividades da igreja. Antigamente muitas 

horas eram dedicadas ao sagrado e, se você não fosse à igreja, você estava pronta para o 

demônio... Para controlar os jovens e crianças, criaram-se associações. Para as crianças era a 

Cruzada Eucarística, coordenada pelas catequistas. Quando jovens, as moças iam para a Pia 

União das Filhas de Maria: puras, lindas, vestidas de branco, com fitas azuis, e se tornariam 

catequistas e teriam ocupações na igreja. Os rapazes iam para a Congregação Mariana. Eles 

vestiam terno preto e usavam fitas azuis. Também existia o Coro Santa Cecília (feminino) e o 

coro São Luiz (masculino). 
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Alfredo Nagib Filho 
Fotógrafo 

 

Importância e histór ia do fotojornalismo 

O testemunho de profissionais em fotografia não poderia ficar fora do conteúdo deste estudo, 

aliás, até mesmo como importante complemento à fundamentação teórica, de maneira 

testemunhal. O fotógrafo Alfredo Nagib Filho, conhecido como Fritz, fez várias 

considerações sobre fotojornalismo, fotografia e outras ramificações. 

 

 “O jornalismo impresso em grande escala já era um negócio novo e a fotografia 

também não era tão antiga assim. Houve um país que, a partir de um determinado período, 

passou a ser um foco muito importante de recriação ou definição do fotojornalismo: a 

França. Não que todos os grandes fotógrafos fossem franceses (apesar de grandes 

profissionais do setor serem da França). Mas talvez se deva isso ao estilo democrático 

daquele país, principalmente entre a 1� e a 2� guerras, quando começou a aglutinar ali um 

centro mediador de pensamentos, arte, cultura... Então, o fotojornalismo também teve um 

centro de idéias importante na França, principalmente em Paris” , disse.  

Ele cita que um dos maiores fotógrafos da história da fotografia mundial: Henry 

Cartier Bresson, é daquela cidade. Um grupo de fotógrafos franceses, liderados por ele, 

fundou uma agência de fotografia, a primeira organizada no mundo: Magnum. O fotógrafo 

brasileiro Sebastião Salgado, recentemente, chegou a ser presidente desta agência, comentou 

Fritz.  

“Eles trabalhavam com uma câmara e uma objetiva muito simples, mas de boa 

qualidade e faziam um trabalho de cobertura violento. Viajavam o mundo inteiro 

fotografando o nascimento do comunismo na União Soviética, na China; a guerra da 

Espanha; a segunda Guerra Mundial; os conflitos; os grandes temas do jornalismo 

internacional. Era um período anterior à televisão, então, as revistas ilustradas eram os 

grandes veículos de comunicação que usavam imagens” .  

Os jornais eram importantes, mas, até hoje, a qualidade do jornal impresso não é assim 

tão boa. Quer dizer, hoje, até se pode dizer que há qualidade, uma qualidade satisfatória, mas 

no começo, no meio do século passado, os jornais não eram uma fonte de divulgação com 
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qualidade para imagens. Por isso, havia as grandes revistas específicas, como afirma o 

entrevistado. 

 “Eu considero que uma das principais revistas de notícias, que traziam os grandes 

fotógrafos importantes, era a Life, do grupo Time Life, que foi um clássico na história do 

jornalismo internacional. E o Brasil teve uma versão própria, através de uma revista 

extraordinária, de muita criatividade, de muita importância no fotojornalismo, que foi a 

Realidade - editada pela Editora Abril, no período de 1960, até meados da década de 70” , 

comentou. 

 Fritz afirma que o Brasil tem grandes profissionais no setor e atribui a principal 

referência a Sebastião Salgado, um brasileiro que foi trabalhar como economista na Inglaterra. 

“Ao descobrir que fazer imagens era o mais importante para ele, começou a mostrar suas 

fotos, que eram de altíssima qualidade e tornou-se um fotógrafo profissional. É importante 

lembrar que, fotos são de propriedade de seu autor e seus direitos podem ser vendidos. Por 

isso, deve-se atribuir, sempre, o crédito, identificando o autor da foto que ilustra um texto 

jornalístico” , alertou Fritz. 

 O fotógrafo sanjoanense define o fotojornalismo como a produção da notícia através 

da fotografia. Para ele, o estilo depende da produção. “Fato é alguma coisa que acontece, 

independente de ser divulgado; notícia é a formatação para divulgar um fato. Fotografia ao 

estilo de fotojornalismo é fotografar os fatos, sem poses propositais” . 

 Até como um fato curioso, mas, ao mesmo tempo, como uma informação pertinente ao 

tema, é válido registrar que a foto mais divulgada no mundo é a de Che Guevara e que uma 

das mais vendidas é a foto do beijo em uma praça de Paris (cena montada). 

 Perguntado sobre a necessidade de autorização de uso de imagem, já que o foco se 

dirigia, de forma direta, a pessoas, Fritz observou: “Olha, tem uma legislação. Quando se 

trata de notícia, não há necessidade de autorização. Afinal, não se trata de comércio para um 

produto. Agora, existe a possibilidade de essa foto ser adquirida por uma agência de 

propaganda e depois, comercializada. Aí, sim, a autorização é necessária” . 

 Acostumado a vender suas fotos para a Folha Press, ele ratificou: “Se uma agência de 

publicidade comprar uma foto para fazer propaganda, e se tiver gente no foco, é preciso, 

inclusive, pagar direitos autorais para cada pessoa” . 
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Avanço tecnológico é aprovado 

Apesar de algumas controvérsias, Fritz aprova as novas tecnologias, inclusive o 

Photoshop, recurso que permite o tratamento da imagem. Para muitos profissionais, esse é um 

retoque desnecessário. 

 “A fotografia sempre foi manipulada. Os russos utilizavam muito essa técnica para 

montagens. As ferramentas do Photoshop são as mesmas de um laboratório normal, só que 

agora é muito mais fácil e ficou mais produtivo. Com isso, a credibilidade profissional ficou 

abalada. No entanto ficou provado: a força dos fatos impõe ética, necessidade de fidelidade. 

E, ao que parece, os fotógrafos e as redações costumam manter essa ética. Se grandes 

imagens que conseguiram mudar opiniões fossem depois descobertas como imagens 

manipuladas, fariam o jornalismo perder uma força que é indispensável à sua 

sobrevivência” . 

Fritz justificou: “Eu uso o Photoshop, porque é uma ferramenta que está disponível, 

tem um custo viável e permite que a gente continue sobrevivendo” . Apesar de aprovar e 

utilizar a nova tecnologia, Fritz não abandona tão facilmente recursos que talvez pareçam 

obsoletos: “Eu tenho ainda toda a minha parafernália analógica, mas está cada vez sendo 

menos requisitada. Acho que eu nunca vou vender isso aí. Nem tem preço” . 

A respeito da tecnologia digital, ele concorda que o sistema está se fixando, tanto pela 

agilidade como pela economia. “ Imagine nas redações de jornais e revistas, que revolução 

não foi o digital? Mas a arte ainda está muito apoiada no analógico e em filmes preto e 

branco” . 

 O fotógrafo também se coloca entre os que valorizam e se empenham pela preservação 

do Theatro Municipal. “Eu acredito que a arte é tão fundamental como qualquer outro 

aspecto da cultura. Posso garantir que fiz tudo o que pude e ainda há muito a fazer para 

colaborar com a reconstrução do Teatro, que ainda não terminou. Temos que manter vivo 

esse patrimônio da cidade” . 

 Ele contou que foi convidado pela Prefeitura, em 1999, para organizar a Semana 

Furlanetto, um projeto que estava começando. “Mesmo percebendo que o Theatro estava em 

condições precárias, achei que tinha de fazer o evento lá, porque as pessoas precisam começar 

a freqüentar o Theatro. E deu certo” . Fritz, como muitos amantes da arte cinematográfica, está 
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na expectativa da conclusão da sala de múltiplo uso do Theatro para projeção de filmes. 

“ Queremos ver funcionando o nosso Cine Clube” , concluiu. 
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Leandro Gulin 

Professor, formado em Ciências e Matemática, pós-graduado em Artes Cênicas e em 

Educação Matemática, fotógrafo e produtor teatral. 

 

Foto, ar te e fé 

Além de ator, produtor e diretor artístico, o jovem Leandro é também fotógrafo, 

profissão que durante muitos anos desenvolveu nesta cidade. Mas ele tem outra 

particularidade interessante: foi o primeiro fotógrafo a registrar, profissionalmente, o Caminho 

da Fé. Um papo longo e descontraído registrou alguns fatos interessantes. 

O envolvimento com o teatro começou em São João durante os Festivais de 1992/93. 

Mas, na verdade, Leandro retomou essa arte quando resolveu fazer faculdade. “Fui estudar 

Matemática na Feob (Fundação de Ensino Octavio Bastos) e apresentava peças de teatro 

com um grupo. Logo após a graduação, o diretor da faculdade, João Otávio, queria incluir 

teatro na instituição e fui convidado para dar aulas ao primeiro grupo” . 

Interessante recordar que, já ao final do curso universitário, Leandro ingressou como 

fotógrafo no jornal O Município. “Devagarinho fui aprendendo a escrever jornalisticamente. 

E fiz alguma coisa” . Leandro é dos que querem sempre mais. “ Ao começar a dar aulas de 

teatro, percebi que deveria estudar mais essa arte e, em 2002, fiz um curso com o Ewerton de 

Castro. A seguir, fui para São Paulo encarar uma pós em teatro, na Universidade São Judas 

Tadeu”, disse. 

Leandro comentou que fotografia e teatro caminham próximos. No entanto, a 

matemática ficou, mesmo, para o uso rotineiro. “ Entre outros aspectos, a matemática e o 

teatro caminham juntos. Os dois surgiram juntos, na Grécia antiga. Então, eu acho que essa 

coisa de ser matemático e artista, diretor de teatro, me permite colocar tudo isso nas minhas 

peças. Quando você vê uma peça de minha autoria, percebe que é bem matemática. Eu 

sempre sou fiel ao texto. Dois mais dois são quatro. Se eu estou fazendo Nelson Rodrigues 

tenho que fazer Nelson Rodrigues... Eu não viajo nas minhas produções”  . 

 

Atenção! Em cena. 

Bem, a atenção é detalhe obrigatório tanto para quem está no palco, como para quem 

dirige. Mas as versões são diferentes. “Quando você está como ator se preocupa com você 
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mesmo. Se seu amigo, aquele que está ao seu lado, errar, você precisa ter pique, energia para 

se controlar. Agora, quando você dirige tem de prestar atenção a tudo. Você está do lado de 

fora” .  

Gulin explica que cada detalhe tem um quê da direção. “ Cada pedacinho, cada fala da 

pessoa... Eu passo o que meus atores têm que fazer: se respirar em cena, é porque eu falei 

para respirar. Então, é o Leandro em cena. Cada personagem, cada música, tem um pouco da 

direção” , ratificou. 

Na verdade, ele trabalha principalmente com iniciantes. Aliás, só atua com estudantes 

e leciona no Colégio Integral, de onde sai o elenco de suas peças. E há outro detalhe: quando 

se trabalha com iniciantes pode haver uma evasão natural nos grupos. O pessoal ainda tem a 

idéia de que teatro é festa... engano. Tem de haver disciplina, regras. E nem todos se adaptam. 

“Mas quando você sobe ao palco pela primeira vez, é aquela história do mosquitinho azul que 

te morde. Nunca mais você vai conseguir fazer outra coisa” , garante. 

Leandro Gulin também recordou que o Theatro Municipal veio depois, nessa sua 

trajetória. Ele fez muita coisa no Cine Ouro Branco e participou, ativamente, da restauração 

do Theatro. Com certeza, outra paixão. O respeito pelo patrimônio.  

 

“ O Caminho me transformou”  

A sensibilidade, o feelling, a determinação do ator diretor e fotógrafo Leandro Gulin, 

fazem parte de sua personalidade. E, certamente, não foi por acaso que conseguiu concluir o 

Caminho da Fé em sua primeira edição, rumo a Aparecida, o Santuário da Padroeira do Brasil, 

no Vale do Paraíba. E ele garante que essa caminhada, essa peregrinação, mudou sua vida, 

seus valores pessoais. 

No começo, apenas uma tarefa jornalística e a curiosidade do repórter, claro. “Quando 

eu comecei a subir o morro para chegar no bondinho, ali de Águas da Prata, vendo todo 

mundo naquele pique enorme... vendo aquelas senhorinhas e senhores, muito mais rápidos 

que eu, falei, de verdade: o que é que eu estou fazendo aqui? Demorei 12 horas pra fazer o 

primeiro dia de percurso, da Prata a Andradas. Um sofrimento” .  

Mas as coisas foram mudando sem que ele se desse conta. Desistir, nunca. E aí 

começaram a surgir as conseqüências naturais: queimaduras de sol, bolhas nos pés, fome, e os 

constantes problemas no joelho.  
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“Tem uma história, talvez misticismo, que relaciona cada bolha a um pecado. E mais, quanto 

maior a bolha, maior o pecado. O Caminho é isso. Uma peregrinação católica. O objetivo é 

único: chegar a Aparecida. O grupo virou uma família. Um ajudava o outro. E a cada 

parada, vinha uma sensação interessante: quando você toma um banho, parece que a água 

limpa tudo em você. A comida que você tem é a melhor; a cama onde você dorme é a melhor. 

O maior ensinamento do Caminho é que você não precisa de vaidade. Foi o que ficou para 

mim. Você não olha mais no espelho e vai deixando tudo que não precisa, realmente: xampu, 

agasalhos. Na verdade, vem uma espécie de consciência de que você precisa de muito pouco. 

Você precisa, mesmo, é do acolhimento” , contou. 

Na verdade, esta entrevista registra um testemunho que mistura o profano e o sagrado; 

a profissão e a fé. “Durante o Caminho você fica concentrado nos seus objetivos e quando 

volta, você vai em busca deles. Não é que Nossa Senhora faça um milagre. Eu acho que é a 

sua concentração, a sua força que ajudam a concretizar” , comentou. 

E tem mais, durante essa peregrinação Gulin foi aprendendo a registrar ou destacar as 

coisas boas de cada dificuldade: “Você descobre, por exemplo, que quanto maior o morro, 

mais bonita a paisagem. E você descobre que descer é mais difícil que subir, ao contrário do 

que se acredita. Quando você sobe, cansa o corpo e quando você desce, força os dois joelhos 

pelo movimento que faz com a mochila nas costas” . 

 

No encontro, a grande mudança 

 O jovem não escondeu que depois de tanto sofrimento durante o Caminho, a chegada a 

seu destino foi emocionante, sim. Segundo ele, foi difícil conter as lágrimas aos pés de Nossa 

Senhora. Cada um tem a sua força, a sua fé, os seus motivos. Mas o cerimonial, a conquista da 

chegada, foram aspectos que mexeram com a emoção, com os sentimentos. E não é 

encenação, é história de vida. Testemunho. 

“É muito emocionante quando a gente vai avistando a torre do Santuário, atrás do 

morro, e, no momento seguinte, está diante da igreja. A gente sente que não fez quase nada, 

que fez muito pouco para chegar até ali. Naquele dia houve uma missa especial para nós, os 

primeiros romeiros dessa programação. Enquanto ouvíamos Joana interpretando sua canção 

em louvor a Nossa Senhora, éramos recebidos como heróis” . 
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Em resumo, Leandro admite que, interiormente, mudou muita coisa. Mudaram valores, 

mudou a vida. Mas, para ele, cada um é cada um. Ninguém pode responder pelo que o outro 

sente. Assim, pode-se concluir que vale a pena tentar. E, principalmente, persistir. 
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Margarida Noronha Bastos 
Dona de casa e freqüentadora do Theatro Municipal em diversas fases. 

 
 

 “Minhas recordações do Theatro começam desde a adolescência, quando vinha 

passar as férias aqui em São João. Mas vamos fazer um parêntese: naquela época havia um 

sistema diferente que eu quero contar para vocês. As pessoas eram mais próximas, todas se 

conheciam e o crédito era muito fácil. Às vezes, íamos em grupo para o cinema e nem 

comprávamos a entrada. A gente chegava e dizia “ põe na conta” . É engraçado, né? Põe na 

conta e a conta era cobrada. Quer dizer, íamos ao cinema fiado, o que era natural naquela 

época” . 

 Dona Margarida Noronha Bastos recordou que iam ao cinema, praticamente, todas as 

noites. “E era um sistema interessante. Hoje temos as novelas na televisão e naquela época, 

era um filme para cada dia, tinha uma série: quarta-feira era do Judex, quinta-feira era o 

Tom Mix. Sabe, era assim. Então, íamos, praticamente, a semana inteira ao cinema. E aquilo 

era engraçado, pois ninguém queria perder o seriado” . 

 Mas o Theatro era o ponto de reunião de toda a mocidade, “era lá que a gente se 

encontrava, lá a gente namorava. Chegou a acontecer noivado e até a se definirem 

casamentos  no Theatro. E tem um detalhe: quando a moça ia para o camarote com o rapaz e 

a família, aquilo já era quase uma participação do noivado” .  

 A entrevistada também recordou que o Theatro servia para muita coisa. “Tínhamos o 

padre Josué, que mantinha a escola paroquial de graça para as crianças. Ele costumava 

fazer festivais, que a gente chamava “ A Festa do Seu Vigário” . Era sempre uma seção de 

comédia, representações de canto e o resultado era positivo para a escolinha e a assistência 

social. Porque ele era um padre excepcional, viu” .  

Ela também contou que o Theatro servia para muitas festas, por exemplo, a Festa de 

São João. “Ali aconteciam quermesses... enfim, fazia-se muita coisa naquele local. Aliás, o 

carnaval também era ali, com os bailes típicos e famosos. Isso tudo na década de 30” . 

 Perguntada sobre as missas na Catedral, dona Margarida comentou que a igreja era 

outro ponto de encontro obrigatório. “Eu ia à missa todos os domingos e o ponto de reuniões 

era na missa das 10 horas. Fazíamos até uma toalete especial. Era como um dia festivo” . 
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 Voltando a falar sobre o Theatro, mais especificamente sobre a época da decadência 

daquela casa de espetáculos, dona Margarida revelou impressionante memória. Ela contou: 

“Houve uma época em que o Theatro entrou numa crise muito grande, sabe. Então, os filmes 

eram sempre criticados. Houve até uma manifestação enviada ao seu arrendatário, porque os 

filmes eram horrorosos. Mas foi uma fase pequena, graças a Deus” .  

Outro detalhe interessante é que naquela época os filmes eram mudos e havia uma 

orquestra que tocava durante a seção. “Era uma orquestra contratada para isso: tocar a 

música enquanto passava o filme. Só que nem sempre a música era adequada ao filme que 

estavam passando, mas era interessante” , recordou. 

 Ela também confirmou a presença de nomes famosos do cenário artístico que passaram 

por aquele palco: “Dercy Gonçalves nos presenteou com uma de suas peças; a Guiomar 

Novaes, que é sanjoanense, deu um espetáculo lá. Às vezes, vinham companhias de operetas 

horrorosas, mas não havia outra coisa para fazer. Então, íamos a todos os espetáculos” . 

Questionada sobre a sensação que tivera ao entrar pela primeira vez no Theatro, dona 

Margarida admitiu: “Não tive sensação especial, não. Agora, tinha prazer de entrar, 

principalmente quando era fiado...”  (risos). 

E a entrevistada faz uma confissão: “Fui convidada para observar o início da reforma 

do Theatro e levei um susto! Estava tudo em princípio de reforma, né. Aí tive a sensação de 

que tinham destruído tudo, para recomeçar. E tive pena, por exemplo, de ver o palco 

ampliado. Achei esquisito. Mas gostei da reforma, apesar de que houve um certo prejuízo na 

acústica e também no tamanho da platéia, que ficou menor” . 

Na opinião de dona Margarida, o Theatro é um monumento de importância na história 

de São João. Importância cultural. E ela lamenta não poder freqüentá-lo mais, pois não está 

em condições físicas para isso.   

 

Recordar  é viver ... 

       Sem dúvida, esse ditado popular cai como luva sobre esta parte deste trabalho. Dona 

Margarida, de idade avançada, mas de memória viva e absolutamente atualizada, permitiu 

algumas comparações. A começar pelo sagrado. Ela comentou que tem notícias da atual 

restauração da Catedral, mas que também não pode ir até lá apreciar o trabalho. No entanto, 
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mantém vivas a fé e a prática religiosa. É católica e assiste a transmissão da Missa de 

Aparecida, todos os domingos. “Recebo a comunhão e assisto à cerimônia.”              

 E aí, voltando no tempo, para saber o que mais faziam os jovens da década de 30 em 

São João da Boa Vista, a resposta veio rápida: “Aqui havia uma mocidade preparada, muito 

culta e muito alegre. Nós fazíamos nossas próprias festas. A gente organizava uma comissão 

que vendia as entradas e nós tínhamos que fornecer tudo: pagar orquestra, pagar tudo com o 

dinheiro arrecadado” .  

 Ela também recordou os bailes mais famosos da época: em janeiro, dedicado a São 

Sebastião (padroeiro dos fazendeiros) e, em junho, para festejar o padroeiro da cidade, São 

João Batista. “ Uma festa muito bonita, no Clube Recreativo Sanjoanense” , recordou. Na 

opinião de dona Margarida, as pessoas se preparavam para ir ao Theatro, mas nada muito 

especial. Era uma coisa mais à vontade. Os trajes de gala eram reservados para as ocasiões 

especiais. De qualquer maneira, o glamour da época era diferente. 

 E ao final, mais uma confissão: “Eu fui muito namoradeira. O local, como já disse, era 

o Theatro, mas também tinha os passeios em volta da praça” . E ela lembrou do famoso 

“ footing” , aquele passeio em torno da fonte luminosa, com fila de rapazes de um lado e 

moças de outro. Uma paquera organizada, com troca de olhares e sorrisos... Nada de conversa. 

Somente olhares. “ Mas era o melhor passeio dos domingos. O passeio na Praça da Matriz” , 

concluiu. 
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Denizar Coelho 
Pároco da Catedral e Vigário Geral da Diocese 

 

Monsenhor Denizar  fala sobre fé e religião 

 No paralelo que movimenta este objeto de pesquisa, o sagrado e o profano, optou-se 

por incluir o depoimento do pároco da Catedral, Monsenhor Denizar Coelho, que comentou 

sobre o trabalho psicológico que realiza, como forma de ajudar a desenvolver e manter a fé de 

cristãos católicos. 

  

“ Nosso trabalho começa com as pessoas que já vêm, naturalmente, às missas e atos 

litúrgicos da Igreja. Tentamos explicar, de forma a colaborar com uma vida melhor, com uma 

nota de espiritualidade. Cria-se uma espécie de relação com o mistério. Cristo ensinou tudo, 

e nós vamos trabalhando o aspecto psicológico, um pouco de doutrina, observando as 

questões sociais, mas sempre enfatizando Deus” , disse.  

Ele costuma realçar a Vida Eterna, de modo que as pessoas não vejam Cristo como um 

profeta qualquer, ou um filósofo. “Ele é muito mais. Ele é um profeta- sacerdote, filho de 

Deus e garante a Vida Eterna. Esse é o meu trabalho nas missas. Fazer com que as pessoas 

creiam e se sintam estimuladas, protegidas” , disse. 

 Outro aspecto colocado pelo Monsenhor como um caminho a mais para alimentar a fé 

é a série de convites propostos pela Igreja: “Convidamos as crianças para o catecismo; 

convidamos os casais para o Encontro de Casais; convidamos as pessoas para trabalharem 

conosco na quermesse e em outros eventos. Assim, vamos passando as mesmas mensagens, 

em diversas situações” , argumentou. 

 Outro aspecto abordado com Monsenhor Denizar foi o afastamento dos fiéís, com 

muitas pessoas buscando outras religiões. Questionado sobre o motivo dessa evasão, 

esclareceu: “Discutimos isso hoje, em uma reunião que fizemos pela manhã. E um dado que 

aparece com muita clareza é que a religião católica é mais exigente do que as outras. Na 

verdade, as outras, de certa forma, até exigem mais. Mas há alguns aspectos que são 

ignorados. Vale ressaltar as religiões que exigem o dízimo de dez por cento mesmo. Mas os 

seguidores não ligam, pagam” . 

Outro aspecto citado pelo Monsenhor como um provável motivo está ligado à questão 

moral: “Na Igreja católica, nós exigimos a fidelidade conjugal e há religiões que não se 
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preocupam com isso. O matrimônio não é indissolúvel perante outras doutrinas. Casou, não 

deu certo, larga e casa de novo. E tem mais, exigimos a freqüência às missas, o que também 

pode afastar alguns fiéis” . E o religioso fez outras observações: “Várias pessoas dizem que a 

Igreja católica é para ricos. Que é preciso estar bem vestido para freqüentar a Igreja. Não é 

verdade. A verdade é que Cristo morreu por nós em uma cruz. E isso não é brincadeira! 

Portanto, algumas exigências significam nossa gratidão a esse incomparável sacrifício” , 

disse.  

O sacerdote reconhece que há erros, há necessidade de adaptações, de conquistar os 

fiéis. Ele também comentou que a Igreja se preocupa com essa conquista: “Nós partimos de 

uma frase do Papa João Paulo II: ‘Onde estão aqueles que eram nossos?’ . E aí nos 

começamos um trabalho missionário. Visitamos as famílias e, ao mesmo tempo, nós, vigários, 

párocos, padres, fazemos uma revisão: que é que eu fiz de errado para que elas fossem 

embora? Às vezes, não tem nada de errado. Simplesmente, as pessoas se agrupam mais por 

amizade do que por fidelidade à fé. É um trabalho muito grande!” . 

 Na sua opinião, as pessoas que mudam de uma religião para outra refletem  uma forma 

de preguiça. “Um defeito da raça humana. Querem um Deus que resolva os nossos 

problemas. Mas não é assim. O cristão, de modo geral, tem de assumir uma 

responsabilidade” . Ele explicou que para se manter na fé é preciso aderir à religião, aderir ao 

Cristo e a seus princípios. E acreditar na recompensa final, que é a Vida Eterna. Os fiéis 

devem conhecer a doutrina e então acompanhá-la. Ler a Bíblia, os ensinamentos. “Aumentar a 

fé é vencer as provas, porque a fé é uma exigência e vamos passar por muitas provas. Quando 

você tem uma vitória você se prepara para outra” , disse. 

        Com relação às taxas exigidas pela Igreja, por exemplo, nos casamentos, Monsenhor 

explicou que são coisas naturais. “Quem contribui com o dízimo está dispensado da taxa. 

Agora, quem não contribui, paga uma taxa para colaborar com a manutenção do templo. 

Veja, temos de conservar, pintar. Agora, por exemplo, estamos restaurando a Catedral. E 

quem deve colaborar? Os fiéis. Mas ninguém deixa de receber o Sacramento por não ter 

dinheiro. Só que muitas vezes se preocupam com outros detalhes: floricultura, música, 

vestidos, festa... Aí, na hora da taxa para a Igreja, acham caro” . (risos) 

 Bem, os detalhes doutrinários da religião católica ou de qualquer outra religião, 

serviriam, talvez, como outro objeto de estudo e pesquisa. O objetivo desta entrevista foi 
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registrar a importância de saber trabalhar a fé. Cada um à sua maneira e com base no que 

escolheu.  

 Monsenhor se mostra satisfeito com a freqüência aos atos litúrgicos da Catedral, “Uma 

paróquia central, onde há muito mais comércio que famílias. Mas as missas estão mantendo o 

número de pessoas, que em geral vêm pela tradição. E na verdade, esse público reflete a fé de 

um grupo significativo de fiéis” , completou. 
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Rosa Helena Carvalho Serrano 
Professora de Antropologia e mestre em Educação 

 

A importância do sagrado e do profano em nossas vidas 

 Professora Antropologia, Sociologia, Historia, Mestre em Educação pela PUC-

Campinas, Rosa Helena fez importantes considerações. “Bem, o sagrado é fundamental na 

vida das pessoas, porque há a necessidade de o ser humano ter uma identificação com o 

sobrenatural, não é? E essa identificação, naturalmente, leva à prática de uma religião. 

Então, o sagrado se torna parte da cultura do ser humano, da mesma forma que o profano. O 

ser humano precisa tentar se identificar com este sobrenatural que a gente chama Deus e que 

aparece em todas as formas: pode ser nessa, naquela, naquela... ou naquela outra religião. E 

o profano vem junto, porque é também uma necessidade do ser humano” , analisou. 

  E em sua avaliação Rosa registra a busca das pessoas pelo lazer, pela recreação: “Para 

cobrir o stress que a vida moderna coloca. Então, o profano acaba sendo um paralelo: o 

lazer. Só que como ele não tem a conotação de identificação com o sobrenatural, chega para 

a gente na condição de um complemento da vida. Enquanto você tem a necessidade do 

sagrado para se identificar com o sobrenatural, você tem a necessidade do profano para 

poder continuar vivendo, para fazer parte da sociedade, para estar inserido na cultura. 

Enfim, para viver em comunidade” . 

 Para Rosa, a religião é, talvez, uma das grandes fontes de controle social. “ Ela 

estabelece as regras de acordo com os padrões dos dirigentes de uma determinada religião. 

Quem a seguir, deve obedecer às regras” . Portanto, é uma forma de controle, uma vez que a 

religião estabelece o que se pode ou não fazer: “O que é pecado, o que não é. E se você pega, 

por exemplo, a Igreja Católica, (a Catedral, um dos objetos de sua pesquisa) e traça um 

paralelo entre a existência do cristianismo e depois do catolicismo, vai ver que a Igreja 

sobreviveu através dos séculos, fazendo o quê? Adaptações aos novos tempos. Então ela 

existe até hoje em uma estrutura, vamos dizer, modificada” . 

Como viver sem essas regras? Na visão de Rosa, a religião é uma espécie de cultura, 

passada de geração em geração Sendo assim, como as pessoas sentem essa necessidade? “Na 

verdade, no primeiro momento ela vem dentro do processo de endoculturação: a família tem 

uma estrutura e quando ela começa a desenvolver a educação - processo de formação da 

criança - vai ensinando todos os princípios, os valores e um deles acaba sendo a religião. 
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Então isso é colocado na cabeça da criança, desde pequena. A família exerce um papel 

fundamental para que ela sinta essa necessidade. É claro que é muito comum a gente ver 

pessoas cuja estrutura familiar está esfacelada e que não tem tanta identificação com a 

religião. Aí, a necessidade vai ficando menor. Por isso, repito: é muito importante o papel da 

família nesse processo” . 

 E Rosa partiu para uma reflexão interessante, quando se reportou aos indígenas, que 

têm um outro tipo de influência. Eles criam seus próprios deuses, fruto da cultura do grupo. 

“ É o que os antepassados vão passando. E aqueles conceitos, aquelas divindades têm papel 

relevante e sério na vida das tribos. Diferente da sociedade civilizada, onde a religião nem 

sempre tem importância. Fruto do que cada um recebe de seus ancestrais” , argumenta. 

 

Novamente o sagrado e o profano 

A professora continua sua reflexão, desta vez levando a um passado em que o lazer era 

distante. As pessoas iam a festas religiosas onde, na verdade, havia uma mistura: saíam de um 

culto, de uma cerimônia religiosa e iam para uma quermesse, um leilão, por exemplo. “ Fatos 

corriqueiros nos séculos XIX e XX. E tudo em função da Igreja. Quer dizer, prestavam o culto 

à divindade e depois colaboravam para a arrecadação de dinheiro que, na verdade, era 

revertido ao sagrado também. Afinal, era para ajudar a manter a igreja. Aí está uma forma 

de identificação entre o sagrado e profano. E isso só acabou mesmo, nas cidades grandes, 

porque nas pequenas comunidades, o pessoal ainda vive muito isso” , conclui.  

Ela citou como exemplo, a festa de São Benedito, em Poços de Caldas, “essa festa tem 

uma mistura do sagrado e do profano tremendamente forte. E nós falamos de uma cidade 

grande, uma cidade importante, conhecida no Brasil inteiro. O pessoal vai para a procissão 

de São Benedito ou vai para a igreja rezar, e, em volta da igreja, está cheio de barraquinhas, 

onde você come, bebe... tem dança de caiapó, homenagem de índio. E o resultado, a renda, é 

para a igreja, para melhorar o templo, para botar um enfeite, para fazer um piso diferente, 

botar uma torre mais alta. Então, na verdade, só em cidade bem maior é que a gente não 

percebe tanto essa identificação” . 

Porém, o reflexo de tudo isso pode surpreender. Rosa se refere à capital paulista, a 

imensa metrópole de São Paulo. No mês de agosto, você encontra no Bexiga (bairro 

tradicional) uma festa famosa em homenagem a Nossa Senhora de Quirupita.“ Eu fui 
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conhecer, fui à igreja numa festa dessas. Gente, é impressionante! A quantidade de pessoas é 

absurda! Mas o pessoal vai para comer as coisas especiais que tem lá: comida italiana... 

bebida, então, nem se fale. Tem tanta gente, que não se  consegue andar” . 

Detalhe: o pessoal passa direto pela porta da igreja, que fica aberta, e não tem ninguém 

lá dentro. “É uma festa que acontece em todos os fins de semana do mês de agosto. A grana 

arrecada é muito grande e vai todinha para a igreja. Então, todos ficam contentes: a igreja, o 

padre, as pessoas que vão passear ou comer. E olha o sagrado e o profano se encontrando aí. 

Onde? Numa megalópole, que é São Paulo” ! 

 

Tecnologia valor iza o profano 

  Com o desenvolvimento tecnológico cada vez mais acentuado, o sagrado vai sendo 

superado pelo profano, vai caindo no desuso, como avalia Rosa. “ Há uma tendência, à 

medida que a tecnologia se aprimora, de o sagrado ser substituído pelo profano e passar a 

ficar em um plano inferior” . 

  E há um aspecto importante a se considerar no sagrado: a simbologia. “A maioria das 

pessoas não sabe o significado, não se interessa em saber. Ainda que muitos pais tenham tido 

condições de passar isso, inclusive como elementos da cultura, nem todo mundo se interessa. 

E nem todo pai está disposto a transmitir. A mercantilização do ser humano tirou seu próprio 

espaço. O homem está preocupado em garantir a subsistência, em ganhar, em Ter. O Ser 

ficou em outro plano” , finaliza. 
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Maria Célia de Campos Marcondes 
Mestre em Educação, socióloga, professora e escritora. 

 

Sagrado perde terreno 

Maria Célia é professora de sociologia e história, tem mais de uma graduação, sendo 

uma delas na PUC Campinas.  Ela tem mais de uma graduação e também concluiu o Mestrado 

em Educação. Maria Célia faz da cultura uma espécie de complemento rotineiro de sua vida e 

nos passa uma notável visão desse paralelo entre o sagrado e do profano. “ Eu acho que o 

sagrado está impregnado na vida das pessoas, faz  parte da completude. Se o ser humano  

tirar essa parte mística, essa parte que sai do profano, ele tira o mistério, a magia e o milagre 

da vida. Eu posso afirmar que tenho tanto o sagrado como o profano muito perto de mim. E 

quando eu digo sagrado, quero me abstrair um pouquinho de instituições religiosas. Sejam 

quais forem” .  

Na sua opinião, com a modernidade, o sagrado foi perdendo terreno. “Como diz Max 

Weber houve o “ desencantamento”  do mundo. Ele perdeu o seu encanto, o milagre, a magia 

e o mistério e ficou apenas aquilo que é muito tangível. Tudo isso vai formando as pessoas e 

foi também me formando e eu via que precisava desse retorno” . 

A entrevistada considera o ritual como um dos aspectos importantes do sagrado e 

lamenta que a tendência seja deixar os cultos apenas no seu aspecto mais essencial, o mais 

objetivo possível. Ela acha falta do mistério, daquilo que não é compreendido pela razão, mas 

que leva a algo maior. “ Inclusive as músicas também se tornaram profanas. Os ritmos estão 

diferentes, inclusive nos cerimoniais” , disse.  

Ela considera que nas igrejas, as mudanças não são apenas simbólicas, são profundas.  

“Olha, o símbolo tem um significado, e então, o que morre primeiro é o significado, depois é 

que passa a morrer o símbolo. E  quando a gente vê despir-se o sagrado dos rituais,  a gente 

começa a pensar o que é que perdeu o significado? E esse é um questionamento que eu faço 

de forma acentuada com relação à música da Igreja Católica e à mudança dos próprios 

rituais. Atualmente, a música está tendo um mesmo “ tom”  em várias igrejas cristãs. É uma 

mesma sintonia, para mim, em tom profano”  .  

 Maria Célia define o sagrado como um conhecimento não racional, é um conhecimento 

baseado na fé, na intuição e até no dogma. “No momento em que você tira todos os cultos, 

rituais e simbologias, há um contraste, um contraponto. Você está caminhando em sentidos 
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diferentes, porque está trazendo o profano para dentro da igreja. Os gestos são os mesmos 

que se faz fora da igreja. Por exemplo, você vai a um jogo de futebol,  a uma festa de 

carnaval... Onde quer que você vá, os gestos são todos os mesmos: bate palma, levanta os 

braços... E fica assim, um mesmo gesto para vários momentos da vida, tanto para o momento 

sagrado, como  para o momento profano”  .  

E a entrevistada faz algumas observações: “O que eu quero deixar bem claro é que 

essa mudança de atitude é o modo de enxergar o mundo, o modo de enxergar a vida. 

Inclusive, o modo de enxergar o sagrado. E aí eu firmo minha tese: quando muda o símbolo, 

já mudou aquele significado. E por tudo isso, eu afirmo que está havendo uma mudança 

muito grande na concepção de sagrado e profano” . 

Interessante observar a preocupação de Maria Célia que também produz espetáculos e 

peças de teatro. Através desse trabalho tenta resgatar a simbologia do sacro, por meio de 

concepções, músicas, paramentos, enfim, a tradição que identifica o significado. Ela confessa 

que tem especial atração pelo sacro e todos os seus aparatos. E justifica: “O que é você sentir 

a beleza, a parte luminosa da vida? É alimentar, não o aspecto material, mas o que 

poderíamos chamar de espírito, de alma, de mente. Essa dualidade que é o ser humano. Fala 

de vida transcendental, foge da matéria. E aí, eu volto a frisar: através do sacro é que se 

misturam o mistério, a magia e o milagre. Então, acho que muito importante cultivá-lo nos 

eventos artísticos que nossa ‘ turma’  realiza” . 

A estudiosa cita Durkheim: “Ele era racionalista, o pai do positivismo e falava em 

uma religião laica. Na verdade, religião você não explica; sagrado você não explica 

racionalmente. A religião dá normas e regras para se viver, então ele pensava em igreja 

laica, uma igreja que não fosse sagrada, onde as pessoas agiriam de uma maneira correta, 

não por medo do inferno, ou o anseio do céu; não preocupada com o que pudesse acontecer 

em outra vida e nem com temor dos castigos divinos. Estaria ali porque, racionalmente, 

saberia que é importante viver corretamente, seguir regras. Uma sociedade sem regras não 

pode existir. Então, racionalmente, as pessoas agiriam de acordo com essa forma cultural” .  
E aí ela questiona: “Mas, e a outra parte do ser humano, né? Será que ele é só razão? 

Não é importante também a emoção, a arte, a poesia” ? 
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Na conclusão de Maria Célia, a coerência de toda a sua reflexão: o homem está 

tentando a volta ao imaginário, ao mistério e à magia. Parece complicado, difícil de entender 

como grande parte das questões filosóficas. E ela faz outra observação: “A educação deve 

privilegiar também esse aspecto. Inclusive, li um texto sobre drogas que nos leva para esse 

lado e diz que o adolescente e os jovens não têm necessidade de drogas... Ocorre, que a droga 

os leva a sair desse mundo real. Então, ele já sabe o caminho, ele sabe que tem momentos que 

pode desligar-se  do mundo objetivo e ir para esse mundo da imaginação, independente da 

sua crença. Um mundo que está fora do concreto, do mundo científico. A gente fica muito 

árida quando fica só na racionalidade. É isso” . Vale a pena pensar... 
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Maria Helena Cirne de Toledo 
Psicóloga, mestre em psicologia clinica e psicanalítica e doutora em psicologia ciência e 

profissão – coordenadora do Curso de Psicologia do Unifae  
 

 
O individuo diante da fé, tem uma postura mista, mesclada, sabe um pouquinho de 

várias coisas, por exemplo, se nós formos olhar, na psicanálise, Freud dizia que essa visão da 

fé, principalmente da crença numa outra vida... de postergar, então agora você tem uma vida 

muito sofrida, difícil, porque na outra vida você vai ter recompensas e tudo mais. Ele dizia que 

isto é muito ligado ao momento em que o ser humano, no seu desenvolvimento, tem que lidar 

com a realidade, se a gente imaginar um bebê, ele tem todo o psiquismo dele. Está estruturado 

em cima do principio do prazer. Significa o que? O bebê tem fome. ele quer comer agora; o 

bebê quer dormir, ele quer dormir agora. 

 Vocês já devem ter visto várias vezes, criança pequenininha que vai com os pais ao 

shopping, ao supermercado, criança está com sono ela quer dormir e os pais, às vezes, 

arrastam a criança de uma loja para outra.  Criança não quer saber disso. É agora. E isso em 

psicanálise, a gente diz a criança ainda está funcionando de acordo com o principio do prazer. 

Quando é que nós passamos a funcionar de acordo com o princípio de realidade? 

Andar de uma forma muito adequada na nossa estruturação, no desenvolvimento da 

nossa personalidade é gradativamente ajudado pela educação. Na educação informal que você 

recebe da família, dos pais, até a educação formal, onde você aprender a postergar a satisfação 

do desejo.  

Eu dou exemplo aos meus alunos, quando eu dou aula no segundo ano de Psicologia, 

Introdução a Psicanálise, você quer agora dormir ou ir comer lá na lanchonete, você está no 

meio da aula, você vai deixar para depois. Para você não perder a aula, para você não entrar 

em atrito, para você não se confrontar com o professor. Você não come nem dorme agora e no 

intervalo você come seu lanche. Isso é principio de realidade, é extremamente difícil. E não é 

alguma coisa que você resolve. Agora é fácil lidar com a realidade. A cada momento nos 

defrontamos com o mesmo colorido. 

Muitas vezes a fé vem com esse colorido. De eu suportar, deixar para depois um 

prazer, não fazer agora alguma coisa, não vou cair na vida, não vou curtir todos os prazeres, 

eu não vou tomar todas as bebidas, eu não vou sair com todos os homens e todas as mulheres, 
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porque na outra vida eu vou ter recompensa de tudo isso. Muitas vezes a fé da pessoa vem 

para suprir inconscientemente, dificuldades que ela tem para lidar com a realidade. Porque a 

realidade não é sempre tão divertida. Muitas vezes é difícil você abrir mão de muitas coisas, 

você ter uma conduta ética, você ter uma conduta respeitosa. E tem aquelas pessoas, claro a 

gente não pode generalizar, que de fato tem uma visão da fé, sem o colorido das suas 

dificuldades psíquicas. São muitas pessoas? Eu acho que não. 

Quando eu fiz a faculdade, tive um professor de religião, ele costumava dizer o 

seguinte; “Diante da fé tem muito mais neuróticos do que santos” . 

Muitas vezes eu acho, que o ser humano, procura a fé uma saída mágica, eu não estou 

conseguindo tal coisa, eu tenho um dificuldade real, concreta no meu dia-a-dia, eu vou fazer 

uma novena, vou subir as escadarias da Aparecida, eu vou fazer um trabalho voluntário. 

Difícil na realidade você poder dizer isto é a fé. 

O que eu acredito é que a Psicologia tem uma conduta extremamente respeitosa diante 

da fé. Você tem que questionar, estar atento ao que é de fato uma manifestação da fé e o que 

são nossos recursos inconscientes para lidar com a dificuldade às vezes, não muito agradável. 

Muitas pessoas buscam na fé essa transcendência, mesmo, um sentido mais profundo 

para vida. 

Será que tem cada religião ou tem cada devoto. Até que ponto são as religiões, que 

propiciam uma desordem mental na pessoa? Ou são pessoas com uma desordem mental que 

procuram mais do que nunca, a mágica, a saída escapatória, o escape. Eu imagino é que deve 

ter algumas crenças, que talvez para algumas pessoas sejam desorganizadoras. Mas a gente 

tem que pensar: tem muitas religiões em todas elas, em praticamente todas, tem alguém que se 

desorganiza. Até que ponto e a religião propicia isso? Eu fico em dúvida, eu acho difícil 

delimitar isso. Você não vai imparcialmente para esta ou aquela religião. A escolha da religião 

tem motivos no seu inconsciente. Você não vai imparcialmente para determinada religião, 

você se identifica com determinada religião e não se identifica com outras. Tem aspectos, seus 

ais. A culpa não é da tampa quadrada que quer se encaixar no ponte redondo. Eu acho 

complicado determinar. Tem religiões que mexem com as pessoas numa situação extrema ou 

a pessoa já deve ter em sua estrutura psíquica alguma fragilidade. 

 

O que representa a cultura e o lazer para as pessoas? 
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Eu acho que tem representado pouco, deveria representar muito mais. O lazer é uma 

possibilidade de o ser humano procurar uma forma adequada, uma qualidade de vida. O teatro 

possibilita que aquelas questões internas, inconscientes, você trabalhe de uma forma simbólica 

e isso é fantástico. É como se você trabalhasse as coisas dentro de você e você não pudesse 

trazer para fora , tem situações que representam coisas suas também.  Não é a sua situação 

especifica de vida. A abordagem da Psicologia é o Psicodrama. Os pacientes representam em 

grupo suas  cenas internas. Isso é muito forte e muito interessante. É uma terapia. E muito do 

que a gente usa em nosso dia a dia, em dinâmicas de grupos, são retiradas do Psicodrama. A 

raiz é do Psicodrama, teatro é uma coisa fantástica. (Explica um filme sobre síndrome de 

down). 

Uma pessoa que tem algumas limitações, no teatro ela se expressa de outra forma 

fantástica, belíssima, que bonito, que legal! 

Acho que sim, o ser humano tem que na medida do possível, desenvolver vários 

aspectos. Tanto pode se prender numa vida só de trabalho, nem uma vida só de lazer, ele 

precisa de um significado, algo que transcenda o individuo. No momento em que eu soube que 

minha filha estava grávida, eu tive certeza da minha imortalidade, porque é o momento em 

que o ser humano se torna imortal, Freud dizia isso. 
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Maria Helena Valim dos Santos 
Professora e Coordenadora da Igreja Coração de Maria. 

 
 

Religião é algo imprescindível 
 

“Eu acho imprescindível. É fundamento, é base. Eu estava vindo agora da loja da 

Canção Nova. E para nós, que fomos criadas com uma base sólida, em colégios católicos, 

desde 1944, a base da religião foi muito grande.”  Esta é a opinião de Maria Helena Valim dos 

Santos, professora aposentada e coordenadora da Igreja Coração de Maria. De seus quatro 

filhos, o mais velho, Paulo, optou pela vida religiosa.  

Quando ele tinha 17 anos, decidiu procurar o bispo diocesano, na época, Dom Tomaz 

Vaquero, para conversar sobre sua vocação. Há 18 anos, ele cumpre sua missão sacerdotal. 

Essa é uma das grandes alegrias de Maria Helena, que confessa: “Eu e meu marido 

entregamos nosso filho para Deus e estamos felizes por isso” . Seu filho, o padre Paulo, é 

pároco na Igreja de Sant´Ana, em Vargem Grande do Sul, mas os encontros com a família são 

semanais e também nas grandes celebrações, como o Natal. 

Ela conta algumas passagens de sua experiência pessoal: “ Eu lutei a minha vida 

inteira: primeiro na escola, porque eu fui professora antes de ser mãe; ali, minha vida inteira 

foi semear Deus. Depois, fiz isso para os meus filhos também. E até hoje, a gente vai 

semeando, semeando Jesus. Nós jogamos a sementinha. O resto é com o Senhor! Não quero 

saber se nasceu, se vai dar frutos... Eu vou semear. Essa é uma missão. Acho assim: tendo 

uma base em Deus, o resto acontece.”  

  Ela é voluntária na Igreja do Rosário. Vai à missa todo o dia e tem suas obrigações na 

paróquia. E Maria Helena tem um outro orgulho: “Dizem que sou a dona da Igreja”  - 

referindo-se à paróquia do Rosário. (risos...) E essa ligação com a Igreja, essa tendência para 

estar muito próximo do sacro, vem de família: “ Minha mãe e minha tia tomaram conta da 

igreja, naquele tempo em que quase não tinha nada. Depois, a chave ficou comigo. Não sei se 

ficará com meus filhos, por enquanto, a gente ajuda no que for preciso. Sempre na parte 

religiosa” , contou. 

 Maria Helena participa da missa, ajuda e a entregar os folhetos de acompanhamento, 

colabora em todas as liturgias. A Igreja do Rosário pode ser considerada um verdadeiro 

santuário de oração, pois há reza todos os dias, menos nos finais de semana, pois entende-se 
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que as pessoas deve ficar mais tempo com a família. “Sou responsável pelo terço das 

segundas-feiras. Eu brinco que é o terço das mulheres da rua, porque não vai homem. Este 

ano(2006), faz 27 anos que rezamos o terço em grupo. A gente reza o terço, conversa, 

partilha coisas. E a imagem de Nossa Senhora percorre as casas, ficando uma semana em 

cada residência. Às vezes, esse rodízio pára um pouquinho nas férias. Em outubro, tem a 

novena, e então a santa vai para  a igreja” .  

 É como sentir que Nossa Senhora está amparando, mas também sinalizando a 

necessidade da oração, do fervor, afirma. Cada casa que recebe a imagem vive um período de 

transformações, como contou a entrevistada. As famílias se sentem contempladas pela 

presença da imagem da Mãe de Jesus. E há os pedidos especiais, as intenções, as bênçãos e os 

sinais (graças alcançadas).  Todos esses atos representam, muito bem, o envolvimento das 

pessoas com o sagrado, em meio a uma rotina diária.  

Absolutamente envolvida no movimento Renovação Carismática em Cristo (da Igreja 

Católica), Maria Helena complementa seu testemunho: “Uma coisa que eu aprendi na 

Renovação e que me ajuda muito é a oração espontânea, sem preocupação com fórmulas. Ela 

sai do coração” . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                              

 

74
 
 

Padre Claudemir Aparecido Canela 

Vigário Paroquial da Catedral 

 

A religião faz par te da essência do Ser  
 

 Padre Claudemir fala da fé, da religião, da vivência religiosa. Ele também aponta a 

mudança de valores e o papel da Igreja nos dias atuais. Com base em sua própria experiência 

de vida, ele faz considerações sobre o sagrado e o profano.  

“ É muito importante a gente valorizar a questão do homem. Ser religioso, crer, faz 

parte da sua essência. Todo ser humano busca de alguma forma, algo superior, que é o 

próprio Deus. Especialmente nós, católicos,  temos toda a revelação de Jesus Cristo. Aí fica 

até mais humano, mais próximo, reconhecermos que um Deus como nós esteve no nosso meio. 

E, a partir disso, nós também ganhamos uma nova dimensão humana e divina” .  

Como parte de aspectos doutrinários, dogmáticos do catolicismo, padre Claudemir fala 

sobre os sacramentos (batismo, crisma, confissão, eucaristia, unção dos enfermos, ordem e 

matrimônio). “Os sacramentos reforçam a importância do ser humano. Reconhecemos a 

condição humana para buscarmos Deus. Por meio dos sacramentos a Igreja nos torna 

presentes na Graça de Deus” . 

No entanto, ele explica que é a fé que dá sentido a esses atos, a essas celebrações. “Por 

isso, tem toda uma organização, que já vem há mais de vinte séculos. Deus age através dos 

sacramentos da Igreja. E eu acho isso muito importante, destacar a busca ao sagrado” .  

O padre aponta a mudança de valores, uma espécie de inversão que vem sendo 

detectada: “ O mundo moderno atropelou os valores. Com certeza, a gente percebe isso 

nitidamente na educação, nas coisas que devem ser cultivadas, principalmente, em família” . 

Em sua opinião, a família está desorientada, desorganizada. “ Nós percebemos o 

surgimento de uma nova organização familiar, que nem sempre é boa, nem sempre dá certo. 

E porque dizemos que não dá certo? Pelo número significativo de pessoas infelizes: tem 

criança abandonada, criança sem pai, jovens sem namorados, sem uma crença. Pessoas 

perdidas. O modernismo trouxe muita coisa boa, coisas que facilitaram a organização, 

principalmente no trabalho. Mas em termos de valores, há que se ponderar” . 
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Diante de todo esse quadro a Igreja toma novas posições: “A Igreja Católica mudou 

suas ações. As pastorais (grupos segmentados) são muito mais concretas. Buscam uma 

atuação dentro das casas, mas nem sempre conseguem. No entanto, a televisão, o vídeo-

game, o DVD, são alguns atrativos que ocupam o tempo da família. A família não tem tempo 

nem espaço para a oração. Não tem tempo de se juntar na hora do almoço. Cada um tem um 

horário, cada um tem seus afazeres. Então, esse mundo moderno atrapalhou muita coisa” . 

Ele também falou sobre a evangelização. “As pessoas podem tudo. Mas não 

conseguem comprar a felicidade O lado espiritual está um tanto adormecido, sem alimento. E 

a Igreja vem trabalhando isso; os cristãos estão atuando, evangelizando, expondo a Palavra. 

Agora, é preciso estar atento aos falsos profetas” . O sacerdote considera que as pessoas estão 

retomando a busca. “Eu, como padre ainda jovem, (não sou tão velho) percebo muito bem, 

essa volta. Quantas pessoas estão voltando para a Igreja hoje, em busca de respostas, de 

alimento para o espírito. Em busca de Deus” . 

Mas para o ele, o paralelo entre o sacro e o profano é uma realidade. O ser humano 

vive e necessita destes dois aspectos. “Eu acredito que não seja possível viver sem esses dois 

lados, porque ambos estão ligados ao homem. O homem é profano; o homem é religioso. O 

que precisa é o equilíbrio: fugir do fanatismo e não cair na descrença” .  

 

Uma rotina de extremos 

As atividades religiosas envolvem obrigações em momentos de natureza distintas e, às 

vezes, antagônicas, como um batismo e uma unção dos enfermos, um casamento ou 

presidindo a celebração de um funeral. Como lidar com situações tão diversas é um aspecto 

capaz de despertar curiosidade. “Pergunta legal, hein! A partir do momento que eu me tornei 

padre, virei sacerdote, é como se estivesse emprestando minha voz, minhas forças, meu jeito, 

minha vida, tudo que sou, para Deus. Porque se eu levar, simplesmente, para o lado humano, 

fica difícil. Aliás, talvez não conseguisse, por exemplo, estar em uma festa e dali a dez 

minutos estar em um velório, sofrendo com as pessoas. Tudo ao mesmo tempo. A vida do 

padre é corre para cá, corre para lá. Vai visitar um doente e vai a uma festa de aniversário 

ou de casamento. Celebra missa, atende confissões, faz direção espiritual. Na verdade, não 

há rotina. Há, sim uma diversidade de ações extremas. Mas todas elas, acompanhadas pela 

força divina, pela crença, pela convicção religiosa” .  
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Quanto à convivência com o profano, o padre Claudemir afirma: “ Bem, convive, mas 

não aprova. Em geral, é no profano, ou a partir do profano, que as pessoas esquecem certos 

valores, esquecem o respeito. Adotam conceitos que acabam prejudicando até mesmo a 

própria pessoa e, o que é pior, o seu próximo. E o padre tem que ser o anunciador da verdade 

de Jesus Cristo, do amor, do respeito, do matrimônio, e de tantas outras coisas que, como 

sacerdote, representamos” . 

Ele conta que a idéia de se tornar padre começou a despertar na adolescência. A 

princípio, começou a trabalhar e até pensou em constituir família, mas percebeu que não era 

esse o caminho que desejava seguir. “Eu acredito que seja um dom, porque a gente tem que 

dedicar a vida toda, toda as horas, todo o tempo, toda a vitalidade, toda a energia à causa de 

Deus. Acredito que ninguém consegue fazer o que não gosta por muito tempo. Então, por 

isso, eu acho que para ser padre, tem que ter dom. Tem que ser escolhido” .          
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APÊNDICE B – DIÁRIO DE CAMPO 
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14/02/06 – Desde o início de nossa definição queríamos fazer um documentário no formato de 

fotojornalismo. Algo inovador, que servisse como pesquisa para as pessoas que apreciam a 

fotografia. Diante de tantas idéias, misturavam-se a ansiedade e o nervosismo em busca de um 

tema. Queríamos retratar a nossa cidade, São João da Boa Vista. E como o Theatro Municipal 

possui uma história rica e cheia de encantos, resolvemos que o ele seria o foco de nosso tema. 

Mas, nada foi concluído. 

 

15/02/06 – Conversamos com alguns professores sobre a nossa idéia, ainda sem nenhum 

entusiasmo. Achavam que não seria inovador, a menos que mostrássemos os bastidores ou 

algo no gênero. Foi como jogar um balde de água fria em nossas cabeças. Ficamos 

desanimadas. Mas desistir, jamais. 

 

20/02/06 – Novamente fomos buscar idéias e, conversando, achamos que esse sim, seria um 

tema ótimo: “A desigualdade social” . Mostraríamos, através de fotos, um projeto social 

realizado pela Prefeitura, com colaboração do Governo Federal. O Projeto visa a ajudar 

pessoas carentes a realizarem o sonho das casas reformadas, através do acesso à quantia de 

cinco mil reais e direito à mão de obra. Queríamos mostrar o antes e depois da reforma. A 

preocupação e a alegria. Mais uma vez achávamos que tínhamos encontrado o tema perfeito. 

As idéias surgiam, borbulhavam... 

 

22/02/06 – Chegamos animadas, com a nossa proposta de tema pronta. Achávamos que dessa 

vez tínhamos acertado em cheio. Tudo parecia perfeito. A primeira professora com quem 

falamos foi a Socorro que, sem querer, acabou nos desanimando bastante. Ela nos falou que o 

tema não era apropriado e que a banca questionaria: não estaríamos nos propondo a uma 

assessoria de imprensa? Ela até propôs uma mudança no tema: fazer um documentário sobre 

deficientes. Ficamos inconformadas. O tema sugerido até nos parecia bom. E, no fundo, 

sabíamos que ela tinha razão. Mas o prazo para escolha já estava esgotado. E eis que surge o 

Camilo, quem diria? O nosso anjo. Diante do nosso desânimo, ele sugeriu que nos 

juntássemos a um outro grupo. Impossível! Pois há muito tempo planejávamos realizar esse 

trabalho juntas. Explicamos o motivo de nossa apatia e ele nos deu a idéia de fazermos um 

trabalho sobre arquitetura, mostrando os prédios históricos e a história de cada um deles. A 
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princípio seriam escolhidos dez lugares. Adoramos a dica, pois permaneceríamos na idéia 

inicial: fazer um trabalho de pesquisa voltado para a cidade de São João da Boa Vista. E 

diante do sinal de aprovação, Camilo deu várias idéias: indicou livros, vídeos e trabalhos 

voltados ao tema e nos animou.  Parecia uma luz... 

 

3/02/06 – Entregamos para o Camilo nossos dados e qual seria o tema, nosso nome, endereço, 

e-mail e três opções para orientadores. Depois de conversarmos com vários professores 

apresentamos nossa opção: professora Fátima Ribeiro. Não víamos outra pessoa que se 

identificasse com nossas idéias e modo de pensar.  

O tema propunha retratar a história de São João da Boa Vista através de sua arquitetura. Seria  

realizado um levantamento histórico dos principais projetos arquitetônicos da cidade, com o 

intuito de revelar os encantos de São João e as diferentes épocas vividas pelos sanjoanenses. O 

título provisório era: “As paredes revelam os encantos de uma cidade”  

 

24/02/06 – Estávamos apreensivas com a escolha, inclusive com a orientação. Será que nossa 

primeira opção seria aceita? Felizmente o resultado nos deixou satisfeitas. Tudo estava, 

novamente, perfeito: tema escolhido e nossa orientadora era a professora Fátima Ribeiro. 

Adoramos! 

 

03/03/06 - Os três grupos orientados pela professora Fátima tiveram uma primeira  reunião em 

conjunto. Foi muito bom. Todos felizes, com idéias transbordando. Foi decidido o que e 

quando seria a orientação a cada grupo. A nossa orientadora se dispôs a estar presente nas 

entrevistas e inclusive nos deu abertura (e aos demais grupos) para consultas aos sábados e 

domingos. Isso nos tranqüilizou e pudemos contar com ela em todos os momentos em que 

precisamos. Trocamos idéias com os outros grupos, principalmente com o de fotojornalismo 

sobre “Mulheres” . Por sinal, uma troca bastante produtiva.  

 

09/03/06 - Acompanhadas da orientadora, assistimos a um vídeo sobre arquitetura, muito 

interessante e que direcionou o nosso trabalho, Mas achávamos que faltava alguma coisa. E 

não sabíamos o quê! Discutimos sobre o vídeo, o que fazer, o que seria mais interessante, os 
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lugares a ser focalizados e pesquisados. A professora nos citou vários prédios expressivos na 

história de São João. 

 

16/03/06 – Pedimos orientação sobre quais livros ler. E, de repente estávamos novamente sem 

direção: por onde começar? Dúvidas e mais dúvidas. E a Fátima nos sugeriu falarmos com 

Antônio Carlos Lorette. Conhecedor da História de São João da Boa Vista, o arquiteto poderia 

nos ajudar nesse impasse, de forma prática. 

 

21/03/06 - O acaso faz com que Ana Paula encontrasse Lorette. Ela descreve nosso tema e de 

imediato, ele nos dá uma nova idéia: focar o sagrado e o profano. Porque, para ele, só a 

arquitetura ficaria algo frio. Assim, Ana Paula aproveitou a ocasião para marcar um bate-papo 

com ele na Unifae, naquela mesma semana. 

 

23/03/06 - Ana Paula comenta comigo sobre o tema o sagrado e o profano. Gostamos da idéia. 

E nosso trabalho tomou um novo rumo. 

 

24/03/06 – Lorette veio à Faculdade para nos ajudar. Fomos conversar um pouco na sala de 

aula, enquanto esperávamos nossa orientadora. Na sala estava um outro grupo, sendo 

orientado pelo professor Arten, que aproveitou e pediu ao Lorette a colaboração para um dos 

seus alunos. Foi uma disputa e tanto. Como Lorette é requisitado! Tivemos que ter muita 

paciência.  

Chegando a professora Fátima um novo tema entra em ação: “sagrado e profano em dois 

monumentos” . Voltamos a nos entusiasmar. Era o que faltava. Conversamos horas e horas. 

Perdemos até noção do tempo. Quando decidimos ir embora, todos já tinham saído. Os 

portões da faculdade já estavam fechados. Fiquei um pouco nervosa. Mas a porta estava 

fechada e não trancada. Ufa! Foi muito legal. Pela primeira vez eu conseguia ter uma idéia 

concreta do trabalho. Nem a música escolhida saiu da minha cabeça. 

 

30/03/06 - O que faltava, parecia ter sido encontrado. As idéias agora caminhavam melhor. Só 

estávamos um pouco apreensivas, com medo de nos desviarmos do nosso objeto. Mas este 

tema nos completou, parecia que seria esse e não haveria mais mudanças. 
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11/04/06 - Embora não fosse dia de orientação, pedimos uma ajuda para Fátima. A Semana 

Santa se aproximava e queríamos algumas orientações sobre o que fazer, o quê fotografar, o 

que seria interessante, etc. Ela nos deu dicas de cerimônias, detalhes de rituais próprios da 

ocasião e aproveitou para nos entregar as fichas de autorização das pessoas que seriam 

fotógrafadas (direitos autorais). Falamos com Luís Degani sobre tirar fotos com flash ou não, 

esclarecemos algumas dúvidas. Ele nos deu muitas informações técnicas. 

 

14/04/06 - Sexta-feira da Paixão, dia de fotografar. Estávamos ansiosas para tirar fotos legais. 

Muitas fotos, nos mais variados ângulos. A sensibilidade falava mais alto. Um dia muito 

produtivo e com muitas fotos interessantes. Já víamos que a escolha das fotos seria difícil. 

 

20/04/06 – Hoje nos reunimos no Labcom para vermos as fotos. O Luís gostou bastante, disse 

que as fotos ficaram perfeitas, ótimas. O ângulo, tudo. Nossa orientadora também se 

entusiasmou diante das fotos. A animação foi a mil. Estávamos no caminho certo. Dessa vez 

vai...! 

 

27/04/06 – Ainda procurávamos livros e, nesse aspecto, sentíamos dificuldades. Conversamos 

com nossa orientadora. Mas estávamos desanimadas novamente. Parece que o ritmo diminuiu. 

 

04/05/06 - Fomos à biblioteca e pegamos vários livros de fotografia. Comecei a ler: ”Aprenda 

em 14 dias – Fotografia digital” . Novamente buscamos a orientação, porque não tínhamos 

definida, a seqüência das entrevistas e fotos. Estávamos confusas e desesperadas, porque não 

conseguíamos produzir como gostaríamos. 

 

25/05/06 - A professora Fátima se mostrava insatisfeita com nossa produção, que não 

caminhava. Relatamos a ela nossas dificuldades, e confessamos que nos sentíamos sem 

direção. Muitas dúvidas sobre o Relatório Técnico. Tínhamos em mãos o xérox do TCC da 

“Serra da Paulista: Muito além da beleza” , por sinal considerado um ótimo trabalho. Fátima 

nos explicou item por item. Esclareceu todas as dúvidas possíveis. Finalmente conseguimos 

visualizar o trabalho por completo. Voltamos ao eixo principal. Ainda bem, porque a situação 

anterior era preocupante. Afinal, o tempo passava. Mas fomos bem esclarecidas. 
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31/05/06 – Reuni-me com Ana Paula em minha casa para começarmos o relatório técnico. 

Tínhamos muita informação. Foi muito legal, pois enquanto pesquisávamos sobre a cidade de 

São João, aprendemos muita coisa, como por exemplo: a origem do nome São João da Boa 

Vista. 

 

01/06/06 – A orientação de hoje foi para decidirmos quais seriam as pessoas entrevistadas e 

qual o foco de cada entrevista. Fátima nos deu uma lista e indicou o foco de cada entrevista. 

Sugeriu muitos nomes para uma seleção. Célia Bertoldo, Maria Célia Marcondes, Gilberto 

Sibin, Leandro Gulin, Padre Denizar, Dom David, Lorette, Rosa (professora de 

Antropologia/Sociologia), Maria Helena (Coordenadora de Psicologia da Unifae), alguém que 

conhecesse a filosofia (no caso, optamos por um religioso, assim poderia nos dizer também 

sobre sua vida religiosa), fiéis, catequistas, Zeza Freitas (do Grupo Cena IV) e um ateu. O 

trabalho começava a fluir. 

 

09/06/06 - Fomos tirar fotos no Theatro Municipal onde se apresentou a Cia de Dança 

Canadense de Newton Moraes. A princípio não sabíamos que eles não falavam português; o 

friozinho na barriga foi inevitável. Mas havia um brasileiro que foi super gentil e simpático. 

Nas primeiras fotos, Ana Paula ficou um pouco nervosa, porque tirar fotos de eventos é 

complicado, devido à movimentação em cena. Mas a nossa maior dificuldade foi subir as 

escadas do Theatro no escuro. Sentamos de frente ao palco, a vista de cima era perfeita. 

Esperamos sentadas, com a máquina posicionada, pois o show já estava prestes a começar. E 

surge um segurança, pedindo para que nos retirássemos do local. Não adiantou argumentar 

que tínhamos autorização. O jeito foi descer e pedir à Simone que confirmasse que tínhamos 

autorização. Depois, Ana Paula e eu subimos. Detalhe: naquela escuridão, acabei caindo. Mas 

conseguimos tirar bastantes fotos legais. Ai! Na hora da escolha vai ser difícil. Bem, depois da 

dança entrevistamos Newton Moraes que falou sobre o que achou do Theatro, as falhas, o que 

faltava e da beleza. Ganhamos um balão e saímos do teatro à meia-noite. Mas valeu a pena! 

 

15/06/06 – Dia de Corpus Christi. O dia prometia. Para nossa sorte, um dia maravilhoso, 

perfeito. De manhã Ana Paula foi tirar algumas fotos das pessoas enfeitando a rua. Às duas 

horas começamos a tirar fotos e fomos até a estátua do Cristo. Depois fomos ao CIC e tiramos 
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diversas fotos legais. Corre aqui e ali e até uma fiel, quis que tirasse fotos para ela. Durante a 

solenidade ficamos tão empolgadas em tirar fotos, que quando percebemos estávamos no meio 

dos padres que desejavam a Paz de Cristo, ficamos acanhadas, mas prosseguimos nosso 

trabalho. Queríamos fotos e mais fotos. Fomos e voltamos, seguindo a procissão, sem nos 

deixarmos vencer pelo cansaço. 

Encontramos Lorette, por acaso e, tentamos marcar outra entrevista com ele. Falamos em tirar 

de um lugar alto, fotos da Catedral e do Theatro. E ele nos conduziu ao prédio de onde havia 

fotografado durante o dia. O porteiro imediatamente nos autorizou e se dispôs a nos ajudar. D. 

Toninha, uma moradora daquele prédio, fez questão que fôssemos conhecer seu apartamento. 

A vista lá de cima é maravilhosa. Não resistimos e tiramos lindas fotos da Catedral. Que vista! 

Sem dúvida, é maravilhoso realizar este trabalho que nos dá a possibilidade de conhecer 

pessoas tão amigáveis. Parece que agora, a preocupação com o ângulo passou a ser 

fundamental em nossas vidas. 

 

16/06/06 – Fomos tirar fotos de cima do prédio, mas infelizmente houve alguns contratempos 

e não foi possível. Analisamos os possíveis ângulos para nossas próximas fotos e pensamos na 

capa de nosso livro. Até o tripé nós tínhamos nesse dia. Mas, enfim, acontece. 

No Theatro Municipal, uma apresentação de dança, mais fotos, só que sem entrevistas, desta 

vez. 

 

19/06/06 – O Helinho do Departamento de Cultura nos esclareceu muitas coisas sobre o 

Theatro. Colaborou com material e se dispôs a nos ajudar no que fosse necessário.  

 

20/06/06 - Nos reunimos depois da prova, para falarmos com a professora Fátima. Enquanto 

esperávamos, pensamos no logotipo, na capa do trabalho e nos convites. Mostramos o 

material que conseguimos da Catedral e do Theatro Municipal. Resolvemos como seriam 

nossas férias em relação às orientações.  

 

21/06/06 – Assistimos ao vídeo sobre o Theatro Municipal, cedido gentilmente pelo 

Departamento de Cultura. O filme nos ajudou bastante, são 10 minutos, mas que nos deram 

várias idéias sobre o livro, com relação ao ângulo das fotos. 
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26/06/06 – Desta vez nos reunimos para decidirmos como será feita a apresentação, quais as 

idéias, que música usar para nossa apresentação e para finalizar o nosso logotipo. 

 

28/06/06 – Fizemos a divisão dos diversos livros que tínhamos para ler, e nos reuniremos no 

dia 01/07/06 para relatar o que lemos. Nos comunicamos por e-mail ou telefone. 

 

01/07/06 - Apesar de ser dia de jogo do Brasil, nos reunimos para falar sobre o que lemos e 

resolver que tipo de diagramação seria utilizada, o formato do livro, as cores utilizadas...  

 

03/07/06 - A partir de hoje nos reuniremos todos os dias para adiantar nosso trabalho e 

juntarmos as idéias da pesquisa. Assim esperamos concluir nosso relatório técnico antes do 

previsto. Além disso, começamos o agendamento das entrevistas. Era uma corrida contra o 

tempo, mas estávamos empenhadas e otimistas. 

 

04/07/06 – Decidimos nos comunicar por e-mails e dividimos o que cada uma deveria fazer 

durante a semana. Aos sábados nos reuníamos para uma revisão do que foi feito durante a 

semana.  

 

08/07/06 – Hoje fomos ao Theatro Municipal para tirar fotos do local vazio. Às duas e meia 

iniciamos nossa sessão de fotos. Foi muito proveitoso, pois tivemos liberdade para focalizar 

todos os ângulos que queríamos, com tranqüilidade. Conhecemos vários detalhes e histórias 

interessantes. O dia estava lindo e a luz do sol entrava pela janela. Tudo maravilhoso. O 

William, que cuida do Theatro, nos ajudou bastante contando um pouco da história deste 

monumento maravilhoso. Foi um dia muito produtivo e tivemos a oportunidade de tirar fotos 

com tripé, o que facilitou bastante o nosso desempenho. 

 

09/07/06 – Hoje estamos acabando de ler o livro sobre a Catedral e o livro O que é Religião. 

Pensamos em discutir cada ponto que interessa ao trabalho e que esteja relacionado com o 

livro. Decidimos os pontos positivos de cada livro e escolhemos o que achamos fundamental 

para nosso trabalho. 
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10/07/06 – Cada uma tem como tarefa de casa, fazer alguns capítulos do relatório para 

discutirmos e refazermos no sábado. Todos os relatórios, resumos, pesquisas estão sendo 

enviados por e-mail para que facilite a velocidade do trabalho. 

 

15/07/06 – Hoje nos reunimos para ver o que foi realizado durante a semana, refizemos alguns 

itens da apresentação, resolvemos algumas coisas pendentes e retiramos os excessos de texto. 

 

19/07/06 - Estávamos preocupadas porque durante o mês de julho não havia nenhum 

casamento marcado na Catedral. Mas, graças a Deus, haveria um único casamento no dia 29 

de julho. Por isso precisamos falar com a noiva para pedir autorização.  

 

22/07/06 – O relatório finalmente tomava forma. Conseguimos a epígrafe, definimos o 

público alvo, fontes, custos e pesquisamos em alguns sites de fotografia. Hoje rendeu o nosso 

trabalho. Precisamos de força para prosseguir, pois hoje fomos tomadas pelo cansaço. Mesmo 

assim tentamos agendar algumas entrevistas, mas sem sucesso. Não encontramos nenhum dos 

nossos entrevistados em casa. O jeito é parar por hoje. 

 

27/07/06 – Sinceramente, não sabemos o que está acontecendo. Estamos tão envolvidas com o 

trabalho que, quando chegamos para a entrevista na Catedral, na cripta, nos emocionamos. 

Acho que o lugar nos fez refletir sobre muitas coisas, em poucos segundos. Nosso trabalho 

está tão ligado às nossas vidas que é impossível não se envolver, não se emocionar. Hoje o 

nosso entrevistado foi Lorette que respondeu somente uma questão, tamanha a extensão da 

resposta. Mas foi muito interessante e válido, porque ele responde com riquezas de detalhes. 

Realmente é impossível falar tudo em uma única entrevista. Mas sábado estaremos com ele, 

para finalizar a entrevista. 

 

29/07/06 – Hoje temos muitas coisas para fazer e combinamos às 9 horas para a entrevista 

novamente com Lorette. No entanto, tivemos alguns contratempos e nos atrasamos. Não o 

encontramos na Catedral, mas uma senhora nos disse que ele estava no Museu de Arte Sacra. 

Lá fomos nós. Infelizmente como estava muito envolvido com as peças do museu, ele não nos 

deu a entrevista  pois iria  programa de rádio onde falaria sobre Portugal. Esperamos até as 



                                                                                                                                                                              

 

86
 
 
duas horas e nada de ficar paradas. Resolvemos agendar as entrevistas, pois estávamos 

atrasadíssimas. Tentamos Ana Laura, Beraldo, Leandro Gulin, Dona Margarida, Carioca... Foi 

difícil, mas conseguimos agendar apenas algumas entrevistas. Parece que caminhávamos 

novamente. 

Combinamos para as 2 horas na Catedral, dessa vez sem contratempos. Depois de quatro 

horas não finalizamos a nossa entrevista. Parece que terá uma terceira parte. Resultado: 

deixaremos para uma outra oportunidade. Fomos descarregar a máquina para voltar à Igreja e 

fotografar o casamento. Pena que choveu. Queríamos finalizar a entrevista com Lorette... 

Ainda não foi possível. 

 

31/07/06 – Hoje entrevistamos Dona Margarida, uma senhora muito simpática que nos 

atendeu em sua casa. Foi muito proveitosa a entrevista, pois pudemos conhecer um pouco 

mais das histórias do Theatro e como as pessoas se comportavam na época. 

 

1/8/06 – Maria Célia foi nossa entrevistada e ficamos realmente encantadas com sua 

sabedoria. Mostrou com clareza o paralelo entre o sagrado e o profano, além de nos receber 

com muita simpatia e vai colaborar em nossa apresentação. Ficamos muito felizes. 

Entrevistamos também o Padre Claudemir “Mil”  como é conhecido pelos fiéis. Ele nos contou 

sobre, como se tornou padre, como é ser padre, enfim, tudo que envolve o mundo sagrado e 

profano. No dia em que fomos entrevistar Lorette o padre estava apressado para ir ao teatro. 

Achamos interessante esse entrelaçamento entre o sagrado e profano que envolve até mesmo 

um padre! 

 

03/08/06 – Hoje estava agendado para entrevistarmos o Fritz, mas não foi possível, pois ele 

teve um compromisso de última hora. Para não perdemos mais um dia, tentamos uma 

entrevista com Dona Maria Helena, mãe do padre Paulo. Em poucos minutos conseguimos 

identificar sua fé inabalável. Apesar de estar com pressa, pois tinha que ajudar na Igreja, ela 

nos cedeu não só os cinco minutos, mas meia hora de seu tempo precioso.  

 

04/08/06 - Entrevista com Fritz. Essa entrevista vai ficar marcada porque nós é que acabamos 

sendo sabatinadas sobre os fotógrafos, fotojornalismo, Sebastião Salgado, entre outras coisas. 
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Uma verdadeira saia-justa eu diria. Mas, enfim, ele nos deu muitas dicas importantes sobre 

fotografia. Rosa Helena, professora de Sociologia e Antropologia Cultural do Unifae, também 

foi entrevistada e falou sobre o sagrado e profano, de forma simples e objetiva, e se colocou à 

disposição no que for preciso. 

 

05/08/06 – Hoje nos reunimos com nossa orientadora para analisar o trabalho e ela observou 

algumas coisas que fizemos. Entre elas, o relatório técnico, com clipagens, as fotos de todos 

os eventos em que estivemos presentes e nos ajudou a elaborar perguntas, por e-mails. Depois 

fomos entrevistar Monsenhor Denizar e nossa orientadora nos acompanhou. Fomos muito 

bem recebidas.  O padre respondeu nossas questões de forma clara e precisa e até com muito 

bom humor. Após nos despedirmos de nossa orientadora fomos entrevistar Leandro Gulin, 

que nos contou sobre a Caminhada da Fé, a arte de fotografar e outras coisas interessantes. 

 

07/08/06 – Fomos para o Unifae entrevistar a coordenadora do curso de Psicologia, professora 

Maria Helena, que nos recebeu com muita simpatia, respondendo nossas questões com clareza 

e objetividade. Ela mostrou o sagrado e o profano relacionado com a Psicologia e com sua 

vivência.  

 

08/08/06 - Nos dedicaremos esta semana à decoupagem de nossas entrevistas e nos 

reuniremos no sábado, quando pretendemos finalizar  partes  de nosso relatório técnico. 

 

12/08/06 – Fizemos alguns ajustes em nosso relatório técnico e revisamos algumas 

decoupagens feitas durante a semana, dividimos as tarefas novamente. Ana Paula está 

encarregada de acabar a decoupagem do Lorette, que é muito longa e finalizar a Catedral, 

enquanto eu (Alline) ficarei com as entrevistas de Padre Mil, Maria Célia, Maria Helena, uma 

espécie de lição de casa, pois na segunda-feira entregaremos para  nossa orientadora fazer uma 

revisão.  

 

16/08/06 – Fomos ao Jornal “O Ponto”  levar nosso relatório técnico, para nossa orientadora 

Fátima Ribeiro fazer as observações necessárias.  Nos reunimos às 20hs e aproveitamos para 

tirar algumas dúvidas de como desenvolver a fundamentação teórica e alguns itens que 
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faltavam. A orientação foi muito produtiva e saímos satisfeitas com as observações feitas por 

nossa orientadora. 

 

19/08/06 - Hoje finalizamos o nosso relatório técnico e selecionamos algumas fotos que serão 

inseridas no livro. A tarefa não foi muito fácil, pois há uma variedade de fotos e na verdade 

teremos que optar somente por algumas. 

 

21/08/06 – Fotografamos a peça que Leandro Gulin ensaiou, escrita por Nelson Rodrigues. A 

iluminação era o ponto chave da peça, segundo Gulin, com um cenário simples, dando ênfase 

para os atores. Pudemos vivenciar os bastidores, o nervosismo dos atores que iriam entrar em 

cena, a lamentação por ter errado determinada cena e a reação da platéia. Foi uma noite 

agradável, com fotos boas para o livro fotográfico. 

 

28/08/06 – O relatório técnico já estava praticamente concluído, depois do curso que tivemos 

no sábado sobre Normas da ABNT. Entramos em parafuso, pois não sabíamos mais o que 

seguir. O resultado foi uma tremenda confusão, mas chegamos à conclusão de que não 

teríamos tempo hábil para colocar tudo dentro das normas atuais e optamos pelo modo como 

estava. 

Debatemos sobre alguns pontos que achávamos falhos em nosso trabalho ou que a banca 

poderia questionar. Alguns momentos de tensão, própria do trabalho de conclusão. Algumas 

fotos que selecionamos para pré-banca já estão impressas e ficaram boas.  

 

29/ 08/06 – Hoje o trabalho foi duro e misturado com a tensão e o nervosismo, pois, parece 

que as coisas não caminham. A irritação, neste momento, parece que nos impregnou, já não há 

paciência para o diálogo normal; estamos esgotadas e não conseguimos produzir algo de útil. 

 

30/08/06 – A tensão acaba tomando conta. Não tem jeito; por mais que estejamos sendo 

orientadas e que nossa orientadora tente nos tranqüilizar, a insegurança teima em nos 

perseguir e desestruturar. 
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31/08/06 – O que tinha tudo para ser tranqüilo, acabou em desgaste total. A falta de 

comunicação ocasionou choro e muita angústia. Mas, felizmente tudo deu certo. 

 

02/09/06 - Fotos no Theatro, pois estamos na Semana Guiomar Novaes.  Quem está se 

apresentando é a Orquestra Sinfônica Paulista. 

 

09/09/06 - Escolhemos as fotos que comporão o livro, tivemos algumas dificuldades em 

relação ao paralelo (sacro e profano). Recorremos à nossa orientadora que mais uma vez nos 

atendeu e marcou uma reunião para o domingo para nos esclarecer melhor. 

 

10/09/06 - Mostramos as nossas dúvidas e o que tínhamos realizado até então, Fátima nos deu 

várias sugestões que foram valiosas para chegarmos à conclusão que faltava sobre 

apresentação. 

 

14/09/06 - Se os outros dias foram tensos imagine hoje, dia da apresentação. Não foi muito 

diferente. Porque é difícil lidar com o desconhecido, mas tudo correu bem. Depois da 

apresentação, tivemos a notícia de que a nossa banca final, dia e horário de apresentação 

mudaram.  

 

16/09/06 – Nos reunimos na casa de nossa orientadora para rever os ajustes que a banca 

solicitou. Como deveríamos proceder e o que seria necessário. Mais uma vez, dúvidas 

sanadas. Mãos à obra. 

 

24/09/06 – Fizemos os ajustes necessários sugeridos pela pré-banca. Agora, expectativa final. 

 

30/09/06 – O dia não foi muito produtivo, fizemos os convites e tiramos algumas fotos que 

faltavam da Catedral. A parte mais difícil foi descer da torre da igreja, onde subimos para tirar 

algumas fotos do sino. Foi um dia exaustivo emocional e fisicamente. 

 

02/10/06 – Entrega do Relatório Técnico para Professora Ana Cristina fazer a Revisão 

Ortográfica e fazer os ajustes que por ventura sejam necessários. 
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08/10/06 – Diagramação do livro. Muito descontrole parece inevitável, mas não adianta. 

Nesses momentos é preciso paciência e muito equilíbrio. 

 

13/10/06 – Hoje estamos fazendo as alterações do relatório técnico. 

 

14/10/06 – Ana Paula está terminando a diagramação do livro e eu terminarei a clipagem. 

 

15/10/06 – Ajustes finais. Temos que entregar o trabalho amanhã. Ansiedade para terminar 

fizeram parte deste domingo. Depois é só apresentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                              

 

91
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO A – GLOSSÁRIO 
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- ateu - adj. diz-se daquele que não crê em Deus ou nos deuses; ímpio.  

 

- encenação - s. f. teatr. Ato ou efeito de encenar; direção teatral.  

 

- fé - s. f. crença religiosa, a primeira virtude teologal: adesão e anuência pessoal a Deus, seus 

desígnios e manifestações.   

 

- fiel - adj. seguidor de uma doutrina, ou membro de uma igreja, de uma seita, de uma religião.   

 

- fotografar  - v. t. d. reproduzir pela fotografia a imagem de.  

 

- fotografia - s. f. processo de formar e fixar sobre uma emulsão fotossensível a imagem dum 

objeto, e que compreende, usualmente, duas fases distintas: na primeira, a emulsão é 

impressionada pela luz, e sobre ela se forma, por meio dum sistema óptico, a imagem do 

objeto; na segunda, a emulsão impressionada é tratada por meio de reagentes químicos que 

revelam e fixam, permanentemente, a imagem desejada.  

 

- fotógrafo - s. m. aquele que pratica a fotografia, ou que a exerce como profissão.  

 

- igreja - s. f. templo cristão, a comunidade dos cristãos.  

 

- monumento - s. m. obra ou construção que se destina a transmitir à posteridade a memória 

de fato ou pessoa notável, edifício majestoso.  

 

- profano – adj. não pertencente à religião, contrário ao respeito devido a coisas sagradas.  

 

- sagrado -  adj. concernente às coisas divinas, à religião, aos ritos ou ao culto; sacro, santo, 

profundamente respeitável; venerável.  

 

- teatro – s.m. edifício onde se representam obras dramáticas, óperas, etc, lugar onde se passa 

algum acontecimento memorável; palco.  


